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rameiito da exposição para domingo, ram, por qiie o mar se conserva ruim; co tempo ainda pai-teia que devia ser

8 do corrente, ás 7 horas da tarde. mas n'essas poucas vezes as compa- abundante ii'estc cnncelho, deve ser in-

O catalogo,que se acha coniple- nhas nenhum resultado obtiveram. Es significante, em consequencia das vi.

to,está á venda no edificio da exposição. tá, pois, a classe piscatoria a braços nhas terem ultimamente sido atacados

Réeitns.-Com uma' peque- com a miseria. mas :o fisco continua do mildio e oírlio.

na concorrencia, naturalmente por te- a levai'-lhe_quanto póde. E' uma ver- O vinho regula por 135200.

rem já retirado muitas familias para (ladeira barbaridade, mas cumpre-se - De Castello Branco contam que

as praias. deu no tlieatro d'esta ci- Porque 0 governo é quem tudo l'o allí os viticultores se queixam do mal

dade duas récimg, uma no dia 1 e ou_ manda. que os calores teem feito aos seus vi-

tra no dia 3, a excelleitc companhia I)l'e(.30 (10 Sah-As ulti- nhedos, qiieimando'lhes a. ramagem c
Lamberiiui_ mas vendas effectuaram-se ainda por prejiidicandooregular acabamento dos

E' para elltir que não houvesse 253000 reis o barco ou a medida de cachos. A colheita, porém,_promettc

uma concorrencia maior, seiidoacmu- 15:000 litros abundantemente feita, ser abundante. i

panhia, do que aqui tem vindo, mais mas tem de subir necessariamente, em - Em Monsño parece que se vai

apreciavel. Causa profunda, mágun vê¡- cansequencia das chuvas de hontem. formar uma Companhia composta dos

que se enche o tlieatro quando ahi vein &lutadoul'o ln u nie í- Príncipnes Vitlculmres d'nquella região,

alguma companhia réles, com Bra- l)lll.-A carne consumida durante o a Em de explorar”“ P01' com“ Pl'oprlai
zileiros Pancracios e quejniiias palha- inez findo pela cidade, foi no pezo to. creando mercados no estrangeiro e es-

cices, e que d'esta vez estava o thea- tal de 212710 kilos, sendo abatidos 25 tabelecendo gralldes &NUMGHS em LÍ8~

tro qnasi ás moscas, sendo a compa- bois com o pezo de 3:10“ kilos; 139 boa e Porto, todo o vinho d'aquelle im.

M.

" cttiali' Antonio José Rosadb' Eigià'he? í '1' ' \
governo. E apezar d'estas manifes- José 'Iheodoro Rosado Esquível

tações. elle conserva se imptvído, Casimiro Eduardo d'Abreu

olhando para tudo isto com um er _Manuel Cesario Ferreira

idiota, e por vezes ironico. Pois que Rodrigo Alonso Rosado Esquivel
se vá rindo, mas bem melhor faria. Joaquim Antonio Guerreiro Caldeira

se pensasse em melhorar as condí- Manul Gomes Rajão Junior.
ções financeiras e economicas do O Secretario,

paiz, e em reparar nos protestos do Joaquim José Rodrigues.
povo, a quem um dia pode faltar a . . . -

- As assocniçoes dissolwdnspaciencm.

Em seguidaapresentajnps o pro- Damos em seguida O ,.equerí_ moção. E nos proprios termos do cita-
testo da commissão de Vigilanciae mento apresentado no Supremo do art. 471.“, enContram fundamento

lleslstenma. de Mourão: 00mm a dl' Tribunal Administrativo contra a Para se OPPÔWU- Com emilio: esse “l"ctadura nefasto. do governo,e prin- Pra-noção do ministerio Pub“co tigo está assim redigido:

que pede se archive o processo re-
almente contra a reforma conce-

lativo ás associações dissolvidos:

. E' unidos nossos empudenm- protestostudo." '

em Pariz Monsieur A. 140-

r'ette. -Rua Caiimartin, 61.

SllhiMAIiIU:-:\ tarça governamental.-Pela poli-

tica. ~ Huuiilhaçócs.- Protesto. -As associações

dissolvidas. -Nolicim-io. - \'ioleiicías locaos e o

govema-llni mor. depois-Questões da Compa-

nhia do Nyassa.-Folhelini: Magdalena-_Pelo es-

triiiigeiro.-Secçao agricola-Parte liderada-

Carta do Lisboa-(Iara de Sôsa.

;it-Will¡"""""

Sobre este incidente, estão os autos

correndo as vistas dos ineretissiinos

juizes, que hão-de depois resolver em

conferencia. se é on não de deferir a

promoção do ministerio publico.

Por isso os rec0rreiites directamen-

te fci-idos e aggravados até ao escar-

neo, por quem devia cansei-varas ga-

rantias sagradas da sua autonomia,

veem manifestar-se energicamentc con-

tra o deferimento de semelhante pro-

  

   

  

      

  

    

  

   

     

    
  

   

  

     

  

   

  

    

 

A força governamental

x Parece que, finalmente, vão reali-

rar-se as eleições.

Preparam-se os cofres do Estado

para o assalto, e o governo para o li-

nal da lucta, que de hn tres annos le-

vantou contra a nação.

«As disposições d'oste Codigo acerca da

competencia o tramith do contencioso admi-

nistrativo em todas as instanciue são appli-

caveis aos processos pendentes na data em

que fôr publicado, sem prejuízo da validade

dos termos já. processados»

hia e comarca.:

A eomzmissão de Vigilancia e resis-

tencia de Mourão deliberou por unani-

midade, em sua sessão de 25 do cor-

Senhor: -As Associações Commer-

cial, Industrial Portugneza e dos L0-

jistss de Lisboa, recorreram para este

Vac já nm borbovínho cuermc nas

regiões do poder. Mais uma recompo-

sição, a .ie ha muito fallada recompo-

sição, e d'elle resultará, íncoutcstavel-

mente, a felicidade d'este abençoado

paíz, á beira mar plantado.

Que a corôa os conheceu, que o

rei se desenganáru c ia finalmente en-

trar na linha córrecta que o dever lhe

imponha, dizia-se ainda ha pouco!

Atiirma-nos perfeitamente o contrario

o que se está passando agora.

O rei quer governar, e governa

com eñ'eito. São simples manequins os

seus ministros. Só n'elles o throno en-

contraria os comparsas da fatalissima

comedia que se representa hoje em Por-

tugal. Estava-nos realmente reservada

essa tremenda fatalidade.

Bonecos de papelão com preten-

sões de estadista, o seu papel na fur-

ça governamental limita-se a obrar ao

sabor das Conveniencias reaes. Ouro¡

é quem dispõe, e assim é que o paiz

se encontra entregue á ínexperiencia

de um homem só, e á licensa que se

apoderou dos apostutas do governo,

sem criterio, sem tino, sem a verdadei-

ra comprehensão dos_ seus deveres. I

Perguntamos mais uma vez ao paiz

se isto pode ser, se pode consentir-se

um estado de coisas d'esta natureza, e

se nño eompreheude que lhe corre a

obrigação de dizer-lhes que basta de

vergonhas e de torpezas.

------.-----
--

' Pela politica

E' da mesma proveniencia de to-

das as patctices jornalísticas que por

ahi apparecem á supumçâo. Diz elle,

em artigo editorial, com fumaças de

critico eXperiente:

«Fica archivsdu a centessiina declara-

ção, que afinal, por ser de mais,_ não prova

nada. Se o partido progressista tosse o que

se chama um Evangelho om materias de

declarações, bastava que fizesse uma si'm

Para dizer a verdade, na verdade,

não ha como as biizinas governamen-

tnes. Pois se ellos até afiirmam que o

governo tem feito administração! Pois

se elias vão até ao cumulo de chamar

patriotíco ao governo que entregou a.

Africa á rapacidadc britanicnl Que de-

ve, pois, separar-se de tal gente!

Aprés cclá, lc déluge!

tb'.

O Popular advogava ante-hontem

n causa do governo eondemnandoo

perlamentarimo e louvando on absol-

vendo o absolutismo implantado no

paiz pelos actuaes ministros do sr. D.

Carlos. Que liberaes e que patriotas!

.At-7207', a quanto obrigas!

'-11

O Correio da Noite publicava hon-

tem a seguinte importante declaração:

:Os jornaes ofiiciosoá do governo conti-

nuam _a insistir que alguns progressistas

apresentarão as suas candidaturas nas pro-

ximas eleições, e agora aeeentusm quo pro-

cedem assim os alludídos candidatos, sob

responsabilidade individual. Não vale a pe-

na desmentir tses boatos, que são a repeti-

ção d'outros do origem e iiitititos IUUÂlOguS.

Nós conhecemos a deliberação du asseinblóa

geral do partido, e isso nos basta para acro-

diter que será. fiel e hciiritdamente cumpri-

da. U que o governo pretende representar,

está. abaixo do força de cordel. Procure com-

parece onde lhe uprcuvcr. Não os encontra-

rá. no partido progressista»

Transcrevemos com prazer a de-

claração da esclarecida folha lisbouen-

se, principal orgão do partido progres-

sista no paiz. E' aquellaa verdade in-

teira.

 

Huinilhações

Os jornaes do governo publicam

radiantes a seguinte commniiicação:

Penamacor, 2.»-Reuniu hoje nos poços

do concelho a maioria dos infinentes politi-

cos d'osta villa, com o tim de deliberar so-

bre quites os meios c empregar para. con-

servar a autonomia do concelho. Depois de

serem preferidos alguns discursos, resolveu-

se, por unanimidade de votos, pugnar com

todo o interesso, e pelos Lucius legaes, afim

de ao conseguir esta justa e legitima. aspira.-

ção, e acompanhar politicamente o si'. con-

selheiro João Franco. Em consequencia. da irado.

 

  

  

   

rente moz, protestar, pelo imprensa

como sendo esta o tribunal da opinião

publica, contra todas as iniquidades,

vexames, arbitrariedades e pr voca-

ções 'praticadas pelo actual governo

contra a ordem e socego publico e

muito principalmente contra a nefasto

reforma comcelhia e comarcã.

Ídnncidoraadn- Quo o actuou) 6070.-

no com o seu decreto eleitoral de 28

de março de 1895 veio arbitraria e tu-

multuosamente. usurpnndo ettribui-

ções do poder legislativo, cerceando

aos cidadãos um dos seus direitos mais

sagrados, ciohibindo por este meio as

opposições de poderem demonstrar a

sua opinião perante a urna, ficandi

o governo por este seu decreto habili-

tado a eleger representantes unica e

exclusivamente da sua feição com os

quaes possa incondicionalmente sanc-

cionar todas as suas arbitrariedades.

Considerando: Que foi mais um

acto de 'força praticado pelo governo,

as dissoluções das associações Com-

mercíal e Industrial de Lisbon porque

estas não obedeciam incondicionalmen-

te á sua soberana vontade, tendo estas

sempre obedecido aos fins para que ti-

nham sido :organisadas e alem d'isto

parecendo (que estavam no abrigo da

lei (se por ventura esta existe para o

actual governo) tendo os seus estatu-

tos devidainente sanceiouados, preju-

dicando por esta fôrma o governo com

mais esta sina iniqiiidade as duas clas-

ses mais importantes do naiv.. ferindo.

as nos seus interesses mais legitimos

as qnaes semi duvida são os factores

do progresso ¡niterial e economico da

nação. '

aniderando: Que e commíssâode

Vigilancia e resistencia não póde dei-

xar de accentuar bem claramente o

seu niianiiue protesto contra a mons-

truosidade politica praticada pelo go-

verno suppriin-indo, alterando e des-

membrando concelhos e comarcas ins-

pirando-se tão sómente nos seus inte-

resses partirdarios e não o atteiidendo

z't menor ideiiã economica nem ao bem

estar dos povos, pois mais que demons-

trado está que o governo na execução

da sua reforma apenas se inspirou n'a-

quelle fim posto que nos districtos já

classificados vêem-se anomalias da seo

guinte ordem:

Considerando: Que na província

do Alemtejo foi supprimido o concelho

de Mourão, não existindo razões d'or-

dem alguma que attcnuem esta violen-

cia praticada pelo governo, pois que

Mourão nunca recebeu subsidio algum

do governo e sempre tem vivido exclu-

sivamente com os'sens proprios recur-

sos. E além d'istc, dista vinte kilome-

tres de Regiiengos,concelho este a que

tão violentamente foi annexndo.

Possiiindo Mourão recursos pro-

prios para poder viver, os quaes muito

brevemente augmentariam com n dí-

visão dos seus enormes baldios.

Considerando: Que tendo sido clas-

sificados concelhos de 2.' ordem, al-

guns, que, não tem mais recursos de

vitalidade de que Mourão, mais que

demonstrado caiaque o governo só

obedeceu ás suis eonvenicucias; de-

vendo siiccedcr isto nos mais districtos.

Considerand): Que actualmente em

Portugal falta um dos poderes para

estar completa a constituição do Esta-1

do--o poder legislativo-e que tem

sido absorvidos os seus direitos pelo

poder executivo.

Considerando: Que a Commissão

de vigilaiicia e resistencia de Mourão

não roalísou o comício hoje, em virtu-

de de não poder preparal-o convenien-

temente, atteiilendo ao pouco tempo

que inediou entre o convite da Com-

inissão Nacional le resistencia e a epo.

ca por ella indictda para se effectiiar.

Considerando: Que para esta Com-

missâo são de ienhum elfeito as re-

presentações dirigidas aos poderes cons-

tituidos, pelo convencimento em que

está do seu im prificuo resultado, por-

que a pratica asiím lh'c tem demons-

Enteudeun Commissão ser este

deliberação da assembléo, vuc-llie ser ouvia- o unico meio ptra pode? protestar e

da uma mensagem dc adhesão politica. anai- para que em todo o tempo possa cone:

ganda por todos.
tar que por ella. nunca será acatada a

Vão até á derradeira humilhação prejudicial diana““ do governo e que

Que miseraveis gentes, estas!

.-_*---
-

PROTESTO

com todas as cias forças protesta e

sempre protestatá.

Mourão e caia das sessões da Com-

Por todo o paiz está lavmndo, missão de vigilinciii e resistencia nos

cada vez com maior vehemencia, 25 dias de Agolto de 1895-

o descontentamento pelos actos do O Presidente da Commissão,

(Nemo. Ao norte, ao sul, aqui e Joaquim de Medo e Casti-o de Vascm-

alii, não .se ouvem ou vêem Senão @ellos Gusmãtl

queixas, representações, comícios, Manual Augwti Bram? 13891661161

Tribunal do decreto de 31 de janeiro

de 1894, que arbitrariamente as dis-

solveii. O recurso entrou na secretaria

em 12 de fevereiro d'aquelle anno.

Em 1:5 de março seguinte, foi re-

mettido ao ministerio das obras publi-

cas, para que este respondesse não só

sobre o seu objecto, mas tambem rela-
.imumue uv incidente ue suspensão,

que n'elle se requeria.

Tratava se de um assumpto urgen-

tissimo, que demandam resposta imme-

diata. Não sería, pois, necessario lem-

brar no ministro, que era então das

obras publicas, o conselheiro Carlos

Lobo d'Avila, que não devia demorar

o processo e antes lhe cumpria dar

prompto expediente.

A harmonia e independencia dos

poderes do Estado, proclainados na

Carta Constitucional, art. 10.°, impu-

nham-se ao ministro, como um dos pri-

meiros a acatar a lei-porque o exem-

plo devc partir de eima-para que elle

respeitasse as determinações do Supre-

mo Tribunal Administrativo, e não ou-

sasse curvar e submetter a magistra-

tura a um capricho despotico do poder

executivo. E depois havia n'este caso

uma circumstancia que o eollocava em

Condições especialissimas: elle tinha

assignado o decreto rude e violento de

31 de janeiro de 1894, que dissolveu

as associações, e por isso o seu nome

ñgurava como parte no recurso que se

interpoz contra esse diploma injusto e

prnvnnnlinw !Para .Iuri- 'ln-.1:Jqs4.- .l-

ser ouvido como secretario da corôu

em causa em que era parte, promettía

certamente a maior completa isenção,

de maneira que o titular das obras pu-

blicas se apressasse a responder, esque-

cendo-se de quanto valia a sun pasta,

para se lembrar unicamente de que o

accusavam de haver commettido o at-

tentado mais i'evoltnntc contra as Ii-

berdadcs publicas e individnaes.

Foram baldndas, porém, semelhan-

tes esperanças, porqne o ministro rc-

cebeu o proc:sso e guardou sempre o

mais profundo silencio.

Em 13 d'abril, expediu-se nm cili-

cio pela secretaria do Tribunal, ins-

tando para que elle respondesse; mas

continuou a pôr a pasta ein cima do

processo e a sua resposta foi ainda o

silencio. Que exemplo edificante de

obediencia ás leis e aos tribunaesl

Assim continuaram os autos ador-

mir na secretaria das obras publicas,

velados sempre pela indifferença mi-

nisterial.

E, no entretanto, preparava-se o

chamado codigo administrativo, ap-

provsdo, já se vê, em dictadura, pelo

decreto de 2 de março d'este aiino.

Esse_ decreto vein tambem referen-

(lado pelo ministro dos estrangeiros,

Carlos Lobo d'Avila, que nssignalou

a sua passagem no ministerio das obras

publicas com a discolução das associa-

ções, e trnz ainda a assignatura do

actual ministro d'esta pasta.

Parece que se esperava por mais

aquelle acto dictatorial, para que o re.

curso sahísse da secretaria das obras

publicas, porque depois d'iaso é que o

processo veio para o tribunal, entran-

do no mesmo estado em que o tinham

enviado ao ministro, que não respon-

deu sequer uma palavra, mostrando

assim o maximo desprezo pelo tribunal.

Que lhe importavam as leis, feitas

competeiiteinente pelo poder legislati-

vo, se, fechado o parlamento, ha o inex-

gotnvel .nananctal de uma dictndiira

arbítraría? O decreto que dissolveu as

Associações foi illegal e violento e os

interessados recorreram a este tribunal

para desnggi'avo dos seus legítimos

iiitereSscs? Pois a dictadurn provê de

remedio, e tenta aniiíqnilar esse direi-

to, im pedindo o julgamento do recurso.

E' assim que appnrece a medida

dictatorial de 2 de março de 1805,

com o nome de Codigo administrativo,

prohibindo no art. 368.°,u.° G,qiic haja

recurso dos actos e despachos a não

ser (por uma atteiição merecida e con

venieute) em questões com os ollisíaes

do exercito, da armada, ou dos empre-

gados civis com graduação militar; e

no art. (i'llf diz-so que as disposições

relativas á competencia são applica-

veis aos processos pendentes.

D'este modo, julgou-sa que se feria

de morte o recurso das associações, e

o ministerio publico promove agora

que se estraiigulem as vozes dos recor-

rentes, requereudo com fundamento

n'aquelles artigos, que o processo se

archive. Ah¡ está de que valem e o que

salvam na dictaduraal

nhia o que realmente ó. vaccas com o de [8:119 kilos: 2 vitel-Ás palavras finaes do proceito trans-

eripto-scm prejuizo da validade dos

termosjá processados _importam a con-

demnaçâo mais fulminante do que pre-

tende o ministerio publico.

Se as disposições sobre competen-

cia ni'io prejudicam a validade do pro-

cessado, hn de considerar-se da pé e.

válido todo o recurs :,-ê não mandar-

ss archivar os autos, pois que seria o

mesmo que invalidar todos os seus ter-

mos. E assim devia ser, porque a lei

não tem elfeito retroactivo, carta cons-

titucional, art. 145.“ § :3.°, e seria re-

troagir até com violencia, ínntilisar os

    

        

  

Tanto ii'uma eomo n'outra récita,

a companhia agradou. Na primeira re-

presentou-se a Cavalieri/.z [tusticaitai,

Z'Oizonmstic della mamar. e diversas

caiiçcnetas.No drama a Cavallarirz Hus-

tica-mz distinguíram-se principalmente

Dora, que vae muito bem no piipeldíf-

Gothiuo de Santana, e Rafael Lamber-

tini, que mostrou ser um bom actor.

No l'Únomastic della mama dis-

tiuguirain-se Dora, o pequeníto Gior-

gio, que tem uma graça infinita e que

revela um grande talento. Dora e

Giorgio cantaram depois muito hsm

umas cançonetas, que foram vivamen-

los com o dc 138 kilos; 3 vitellns com

o de 166 kilos; 17 carneiros com o de
   

        

   

los. O rendimento para o município

foi de 51163020 réis, mais 3553720 réis

do que em egiial mez do aiino anterior.

Novo Inercndo.-A ca-

marii°'de Anadia vae fazer a creação

de um mercado semanal, no logar de

Levira, d'aquelle concelho.

()utr'0.-Foi pedida auctorisa-

ção ú camara d'cstc concelho para. ad-

diccionar no importante mercado do

dia 25) de cada mea, na (rcgnezia da

164 kilos; e 1 cabrito com o de 17 ki-

recursos por uma lei posterior.

Além de que, 'dni--se-hia na hypo-

these o caso vexatorio e ati'rontoso de

ser o proprio ministro arguido e que

subscreveu o decreto, quem a si ines-

mo se subtrahiria, eomo parte, ao jul-

gameiito do tribunal, o que seria tão

abusivo e iiidecoroso, como ser juiz

em causa propria.

A magistratura d'estc tribunal, il-

lustrada e independe, como é, não pó-

de nem deve estar sujeita ao despotico

arbítrio do governo, porque, acima de

quacsqucr regalias, está a constituição,

que diz eXpi'essamente, no art. 145.°

§ 11.”:

Nenhuma auctorídado deorá. evocar as

causas pondontcs nem sustal-as.

Mais ainda do que sustar o recur-

so, seria o deferir a promoção do mi.

nisterio ublico, mandando-se amd-v'
var o pr cesso. “ ' '

Portanto, é de esperar e

P. a Vossa Magestade que

o remirso prosiga os seus ter-

mos, _julgando-se afinal da

:inn procedencin.

li). li.. M.

Lisbon, 2!) de agosto de 1895.

U advogado,

J_ Cama/io de Menezes.
w

irritam_ _

.1)1'. 13nr-bosa. de &Ia-

g'nlhâves.-Como havíamos dito,

chegou no domingo ultimo a esta ci-

dadc,onde conta demorar-sc até _ao fim

do mez, este nosso querido amigo e

brilhante parlamentar, a quem acom-

panham sua ex.“ esposa e filhos. Suas

eit.1h tem sido imniensaiiiente visitados.

Notus da. carteira.-

letá em Espinho o nosso amigo e dis-

tiiicto sport-man, sr. Mario Duarte.

- Esteve em Anadia, de visita ao

sr. conselheiro José Luciano, o ar. Cer-

veira de Albuquerque, illustre capitão

de engenharia.

- Está em Aguada, em gozo de

licença, o sr. José Eduardo de Mello,

veterinario no districto de Vizeu.

-- Tem estado doente, de cama, a

esposa do nosso bom amigo c esclare-

cido medico d'ostn cidade, r. dr. Pe-

reira da Cruz.

_- Já regressa¡ i't sua casa d'esta

cidade o liabíl algebrista, sr. Manuel

Gonçalves Netto.

_ Está desde ante-homem em

Aveiro, com sua esposa, o sr. Batalha,

nosso collega do Seattle, de Lisboa.

-- Vimos aqui ha dias o nosso

amigo e digno deputado da nação, sr.

Francisco d'Almeida e Brito.

l - O si'. Leandro Augusto Pinto

do Souto, escrivão do 4.“ oliicio ii'esta'

comarca, sahiu na sexta-feira para La-

niegO, com sua familia, no goso de 30

dias de licença.

'Elsevian e praias.-

Acompnulindo de suas ex.“ esposa e

filhas, partiu para a praia do Phnrol o

sr. dr. Alexandro de Souza e Mello,

digno juiz de direito ii'esta comarca.

-- Saliíu para a mesma praia, com

sua familia, o sr. Manuel Lopes d'Al-

meida, agrononio dleste districto,

- Foram para alli tariibeiiimcom-

panhados de suas familias, os srs. dr.

Joaquim de Mello Freitas, e dr. Auto-

nío Carlos da Silva Mello Guimarães.

- O sr. dr.lldefouso Marques Ma-

iio, advogado e professordo lyceu d'es-

ta cidade, partiu com sua cx.“ esposa,

para a praia do Fnradouro.

-- Partirain na terça-feira para os

Cucos os si-s. Julio Duarte e Manuel

Rodrigues Filippe. de Anadia.

Exposição d'ur'ca re-

ligiosn. _001110 tenha angineiita-

do consideravelmente nos ultimos dias

o numero dos visitantes á expisição

.l'arte religiosa, e como tambem novo-i

objectos de valor historico e artistico

viessem augmentar ns preciosas collec-

   
  

  

te applandidas.

bem e com muita correcção, um pa-

pel de enorme reSponsabilidade, em

que Rafael anbertini nos confirma

o credito que d'elle já. tinhamos for-

mado. Dora cantou uma aria e o fa-

do do Hilarío, e cantou com Gior-

gio um duo da opera comicn 'Pipelet,

brilhando ambos muito. 'l'criiiiiiou o

espectaculo com a força Unic c/uwemz

de chá, que agradou. Em resumo: gos-

támos, e o publico díminuto que assis-

tiu as récitas, tambem gostou e ap-

plaudiu muito. Fez justiça aos incritos

dos artistas, que é realmente grande.

A companhia tem tres figuras mui-

** ¡nl-\nuo-..›n-. IN, n

lael Lambertíni, que são alli tudo.

São merecedores de melhor sorte,

do que tiveram em Aveiro.

- Consta-nos que u companhia

vae dar uma récitu á Barra. FazemosI

votos porn que seja ,lá mais feliz.

   

   

Na segunda réeíta levaram á sce-

na o drama em dois actos Duque âfor-

gado em que nos apparece o pequenino

e gentil Giorgio desempenhando muito

Palhaça,a exposição de gado cavallar,

auctorisação que foi concedida.

Lyceu .Alt-.o AIearirn.

- liealisou-se, effectivaiuente, no do-

mingo, a grande reunião de habitan-

tes de Mattosinhos e Leça, para solli-

citar do sr. conde de Alto Mearim que,

ponde de parte os aggravos que lhe

foram feitos pela insensato auctoridade

portanto coiwelho.

A pezar do mz'id-io ter atacado muito

as vinhas ultimamente, espera-so que

a colheita seja abundante; a qualidade,

porém, é que não será tão boa como

sería se não houvesse o mildz'o feito os

estragos que fez nos vinhedos. As uvas

acham-smmuito adiantadas na cintura-

ç'ito e espera. se que as vindimas se fa-

çam em grande parte este mez.

;Lgt-ícenlciu'a.. ›- Escreveu¡

da Bairrada que o tempo tem corrido

magnifico para os milhos. Nos ultimos

dias da semana, fez um calor insupor-

tavel. Os nabaes ó que se reccntcm

bastante com a falta das chuvas.

O milho continúa a baixar de pre-

ço allí, e irá para mais baixo.

No ultimo mercado de Anadia es-

teve a 460 e 480 cada 15 litros.

- Contam de Aguada qnc em vis-

ta da colheita do milho ser este mino

promettedora, tem nos ultimos dias

descído consideravelmente o preço d”es-

   

   

adininistrativa dialli, mandasse reabrir i3 cel'eul- Em ml 0 se“ Preçüi que al-

o lyceu,qiie fundou e que susteiita,e que

tão relevantes serviços tem prestado á

instrucçi'io. Presidiii o sr. José Ferrei-

rii. Moutinho, sendo secretarias os srs.

José Pereira Bastos e José de Sousa

Maciel Sobrinho. A reunião foi nume-

rosissiina, resolvendo-se por unanimi-

dade que a mesa, cnniuissno promoco.

ra da reunião c todas as pessoas pre-

sentes¡ LN'" °"“' "' "l ' _ '-

eeu, que tinham todos concorrido á

Aydutuw Pv~-w--- -. -n-m fin ¡Much-cnh#-

nemerito titular pedir-lhe a reabertu-

rn do estabelecimento, pedido feito em

uma mensagem que foi unanimemente

approvada. Dirigindo-se todos a casa

do sr. conde de Alto Mearim, onde fo-

i-;iiu fidalgamcnte recebidos, o presi-

Azylo lãscola. Distrí- dente da oommissão leu a mensagem

ctal.-Por uma proposta realmente

vantajosa para o municipio c que este

por isso acceitou na sua ultima sessão,

vão de 15 do corrente até egual dia

de outubro proximo para Espinho, os

nzylados da secção Barbosa de Maga-

lhães (10 Azylo Escola Districtal.

São-lhes dados 15033000 reis para

o pagamento da renda de casa, do bn-

nlieiro, de transportes e outras despe-

zas, e a obrigação dos azylados é unica-

votada iiii reunião. O si'. Conde, prin-

cipiaodo por declarar que encerrára o

lyceu pelo proccdimcnto da auciorida-

de administrativa para com o profes-

sor do mesmo lyceu, ao qual mandou

prender arbiti'ariauiente, mas que ac-

cedia ao pedido dos seus amigos e do

numeroso auditorio, alli presente, e

reabriria o lyceu, desde que os cava-

lheiros que coiistituiramu mcza do co-

micio, quizessem tomar sobre si o en-

iiieiitea de tocarem tres vezes por sema_ cargo de dirigir o instituto, visto não

na no coreto da praça d'aquella praia.

1311yliu'rnonicn. Avei-

rense.-Correii ahi o boato de que

este i'epiitnda phylarnionica tinha sof-

frido um importante desfalque nos

seus fundos. Sabemos, por informações

fidedigiias, que tal desvio se não den,

pois logo que constou o boato ao iii-

digitado, porque é um homem de bem,

fez prompta entrega do deposito.

A proposito, temos a noticiar que

já bn muitas e valiosas prendas para

o bazar, ein seu beneficio, que se hn

de realisar para 0 luez que vem no

Passeio publico.

:Senhor-n. dos li'ehres.

_Realisa se com um brilho extraordi-

iiario, nos dias 7 e 8 d'estc mez, a festa

á Senhora dos Febres, em Perrãcs, hu-

vendo fogo, illumínações, machinas

nereostatícas, duas boas pbylarmoni-

cas, realísando-se por essa occasíão a

annual e importante feira de gado ca-

vallar.

-stem ser immensamcnte concorri-

das e animadas, devido ao trabalho do

incançavel uiz da festa, o nosso amigo,

o si'. José i'írcs Alves.

haver garantias no Concelho. Q ie con.

tiiiuaria subsidiando, 004110 até aqui, o

lyceii, mas que só nssumiria a direc.

ção d'elle logo que á frente do conce-

lho estivesse um administrador que ga.

i-antisse os direitos publicos,

Os cavalheiros que constituíam n,

meza da reunião, acceitaram o enem'-

go que o sr. conde ii'elles declinava,

até que satisfação plena lhe fosse da-

da, e o sr. comic de Alto Mearim, a.

gradccendo-lhcs o favor que iam tn.

zer a instrucção publica, por que elle

tão vivamente se interessa, fez votos

pela prosperidade da localidade e dos

sui filhos e habitantes. A resolução e

ns nobres palavras do illustre titular,

foram recebidas caiu pl'Olongadas c

entliiisinsticas salvas de palmas. Uma

verdadeira e merecida ovnç “io, com que

nos congratulamos.

l-'odiu ser' fathI.--Con-

mm d'Agueda que lia dias, na Povoa

da Carvalho, da l'rcgnezia de Ricar-

dz'ics, sc,deii um descuido que polia

ter funestns consequencias. Joseplia

de Jesns,qiie trazia no callo uma crean.

cita, pôz na boi-.la d'uiu poço uma ca-

134,¡¡tes__Já anda em com_ nastra com roupa para d'alii melhor

tracção a ponte do Arruji, na estradai" Po'le” WHO““ "3 cabeçii- Q“m-lo a

de Aveiro a Aguada, que cabiu com a

cheia de 11 de outubro ultimo.

A grande pente de S. João de L iii-

re, que fica tambem junto d'aquella,

concliie-se por estes dias. O transito

d'uin para o outro laio, foi até agora

feito em barcos.

(J teinpo.-Mudaram as coni

dições do tempo. lIontem de monhã

Começou a chbvcr em abuiidancia, fa-

zendo-se ouvir uma trovoada, que fe- _

lizmente passou depressa.

Fez iiiii bem íncalculavel ás nossas

sementeirns, mas cansou prejuizos as

salinas, que naturalmente param de

produzir, c aos iiiilhos que havia na

séoca sobre as eiras.

'Di'aliulho de peseu.--

Mar bom, mas impro.luetivo. Pescas

insignificantes, sem signal sequer de

sardinha. E assim se passou agosto,

ein outro tempo o mez da pesca, e ns-

sitn começou setembro. O que será o

futuro, Deus o sabe.

Dizem de Ovar que a pesca na ul-

tima semana nada. produziu tambem.

ções já expostas,üoou addíado o eucar- ?ouviu vozes as campanhas trabalha-

Josepha se abaixava, e sem saber co.

mo, salta-lhe do collo a ci'cancita. indo

cair ao poço. à mãe muito alllictn,

como doida, teve a feliz ideia de gri-

tar por socoorro. Accudio João Miia,

trabalhador, d'iilli, que, vendo o pe-

rigo cm que estava o pobre iiiiiocente,

ntou uma corda a uin farpão, po len-

do com os dentes d'este agarrar a'

creancita pelas roupas e salval'a as-

sim d'utua horrivel morte. Hi¡ descui.

dos de mães realmente imperdoaveis.

Iuceudio ¡Fuin pinhal.

-lía dias um pavoroso incendio dos_

trniu completamente um pinhal miú-

do pertencente ao si'. Barão de Rum"-

diies, proximo da capelln de Santo

Amaro. Avaliaiu se os prejuizos em

cerca de 6005000 réis. _

Tosses.-Constipações,hron-

ehites o varios padeeimentos dos or-

gãos respíraturios. Clu'alllvàe caiu os

Itebuçridos ddilagrosos, de b'ei'reíra Me-

nides. Leia-se o aununeio na i'espe-

ctiva secção.

Vinhos.-Escrevem de Fate:

A colheita dos vinhos,un ha pou-

guiuas familias pobres passaram dias

sem que llios entrasse em casa uma

codca dc pão.

- ltolercm de Castello Branco:

Vac lindo o iiiez dos grandes unlo-

rcs ii'estn região. Alem do calor natu-

ral, vem o resultado das grandes quei-

mas em mattos e i'cstolhos para pre-

parar terrenos para a futura
.4.150t _ _ . “à“'iiueni

te e pesado.

- De Arcos de Valle de Vez, di-

zem que os milharaes apresentam bom

aspecto, promettendo ainda nuno abun-

'lente d'este. cereal .

- Dizem tambem de Barcellos que

sc não calcula o calor que vao por

aqnclles sitiosl A agricultura, porém,

aproveita com esta elevada temperatu-

ra, por que alguns milharaes estão

atrasados e varios fructos entraram ha

pouCo no sen verdadeiro periodo de

iiintiiraçi'io.

-- De Villa Viçosa tanihe n con-

tain que só foi escassa a colheita (le

trigo. Este, depois de ter subido até

720 réis cada 15 litros, baixou a (580

e 650 nos ultimos mercados.

Tem sido extraordinaría alli a

abiiiidancia de fruetas e hortaliças, de

sorte que nos mercados encontra-sc de

tudo muito e barato.

Taxas telegi-aphicus.

A contar de 1 do corrente, a taxa

estrangeira dos telegriirninas para Mo-

çambique c Lourenço Marques será re-

duzida pela via Suez-Aden a 6,27) fran-

cos para cs telegrnmmas particulares,

e a 1,87-5 francos para os telegrnniinas

da imprensa. A estas taxas junta se :i

terminal de 5 centimos. Para os tele-

grammas oliicíaes do governo portu-

guez, metade da. taxa, salvo a termi-

nul portuguesa, que é sempre de .-'i

centimos. A equivalencía do franco é

de 200 réis e mais '.20 p. c. como está

determinado. A

!Previsão do texnpu. --

Segundo O HOJE-[int Iiicfõornfngicn7 ,ln

Nolierlesoom, a primeira quinzena de

sctciubi'o coziieçnrii cont iiu'iii pct'tiir-

buçz'io atnninlierica :io noroeste da,

Europa, que attingira as ilhas Brita-

nicas no dia 1. A sua acção ein lies-

punha far-sc-!ia s.:iitir na região se.

pteiitríoiinl, dilatandosc no dia i3 até

á região central. Produzir-,i algumas

chuvas, que se propagar-'rio (lc-ide a re-

gião norte até, á central, com ventos

dc entre oéstc e noi-tc. A'inudaiiç:

atinospliorica mais importante da qiiin.

zena na península, Ver"'car-se-ha des-

de o dia 4 até !l inclni$é, desenvol-

vendo-se o periodo tenipastiioso mais

iiotaVcl da quinzena. Será. produzida

por duas depressões que se formarão

nina na Argelia e a outra no ilha da

Madeira, actuando ambas na penínsn.

la. Deste período, o dia mais tempos-

tuoso será ils. 5. \lo dia 6 estará situa-

da a base da perturçfio atniospherica

a oéssudoéste dc Portugal, sendo as

i-egiõzs mais ameaçadas n'este dia pe.

las trovoadas e chuvas Portugal, Ex-

tremadura c as duas Castellae.

Nos dias 10 a 13 continuar-;í a

evolução das baixas pressões, mas a

nordeste e suéste da Europa. De 11 a

12 baixar-ó. a pressão nas ilhas dos

Açores, o que occasionarii algumas

chuvas na península nos dias 14 e 15

com ventos de entre sul c oeste.

A proposito, meueiouaremon q ue

este numero do Boletim vein illustrado

com uma gravura que representa o

Observatorio Mcteorologiw de Coim-

bra, do qual diz Nolierlcsaom que mm,

ea o elogiam. tanto como_ merece..
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escanda- contenda fito ardua como a que se_ de'

bate entre os grupos hostis.

l Mas,'em segundo logar, porque é

graciosa o processo dos artigos 113 e

114 do Cod. de proc. Commercial?

Esse processo vem sob açepigraphe

:dos processos emergentes dos contractos

especiaes de commorcio» e custa a con-

ceber como, decontractos, possa emer-

um processo graciosa.

proprio Eça na assembleia geral de res quemormol, anarchica e

1 de junho -uuíoa convocada por losameve administraram aCompaahia:

quem de direito-_tinha sido destitui- e o Miisterio' Publico, longe de ful-

do; que, portanto, eram falsas as cera' ,minar tnta audacia, longe de pedir

nor substituto sem impedimento para paihado, de que os sacerdotes roubs- do commercio d'esta cidade nos artigos

exercer o Bogar. Na Guarda as trope- vam creauças para asmatar e tirar do falsidade deduzidos pelos aggra-

lias não se contam, porque são sem d'ellas oleo humano? vantes no processo de convocação de

7 numero Ido Sabugal a auctoridade ad- Não conseguiu a policia saber d'on- assembleia geral extraordinaria, pen-

'lü ¡WIN-'6* ú'v *favorito nas pro- minimo-ativa apunhala nas eucruzilhs- de partiu esse boato? Não tinha che- dente no referido tribunal, a requeri- tidões por elle passadas n'uma quali'- para mis esse esca'ndalo a maximo ri-

vincias nn.- v¡ w'. violentas e apaixo- _ d.“ 'un adversario politico, e o gover- gado ao conhecimento da policia dias mento de lord Russell e outros. dade; cuja destituição lhe fora judicial- gor douizo-é de parecer que proci-

nados. N n'gniu districtos parecem l, :cio julga o feito digno de reparo. antes, ou mesmo horas antes. noticia O caso é da maior simplicidade, mente notificada; que ef-a em todo o ga traquillamente o processo de con-

energuncuua ou fóras sahidr- “jaula. 1 i--L u Bragança, segundo dizem os jor- do que ia succedsr? E no caso afiirma- pondo, por isso mesmo, em maior re- caso d'uma refalsada ma fé esconder o vaçâm qual, até, graciosamente qua-

Hs tlmi-ihuizu'ios assoidudados ou em naus republicanos, foi-se buscar ao es- tivo, porque não evitou os crimes que levo a evidente injustiça que aos ag- mesmo Eça, nas certidões, as duvidas lifica c graciosa!

.mms procuram defender essas duas' goto eleitoral um membro para a com- se commetteram? E no caso negativo, gravnntes foi feita. (quando menos) que notoriamente se O egundo reparo que a resposta gir _

:nanstruosidade, decoradas com o no- missão districtal, com pronuncia pas- que juizo se deve formar da capacida- Lord Russell e outros vieram a suscitavam sobre a sua qualidade e' s provoa é o descosiuà das sua¡ propo. 'Indiscutívelmentc contenciosm! año

me de reforma administrativa e elei- sada em julgado, anterior s nomeação. de de quem dirige serviços de tanta. juizo requerer a convocação -por or- bre a presidencia' d'Arroyo, sendo cer- “me“: onto que debulde se, procura todos os outros processos abrangidos

¡Qrala Propalando que em P'eciBO Oman' D6 Braga parece inutil fallar- Na responsabilidade? dem do tribunal-d'uma assembleia to, que a sua declaração fosse leal ei o nex qse as encadeie. na mesma secção.

(“Par ° P°d°r central da“ WMM“” capital d° Minho» e 0°“) eacandalo “em 0 que se sabe até agora, com cer- geral da referida Companhia do Nyas- dissesse toda a verdade, decerto o jui- Em amamente se anal?” cada 0 Ministerio Publico qualifica-0

lacaes, de modo que justiça fosse feita egual, o governador civil intromette-se teza, sem duvida P058¡Velo é que “dos “na ”b Pl'el'exm de que 0 P'eñidente zo assim initruido ofiicialmeute, não uma feitas admirai-sc como de tão de PMO”” de supprimenw um“ ea“”

a ”(109, 00m inteira independencia e “'“ma eleição local, 3 P0" tal m°d°a 08 padres que Ballimm á I'm¡- no dia do mesmo nasombleiaa a quem a cor¡- ousariu bandeiar-se com os dissidentes ¡11“me eàpimo proviesse atamanha, não são essencialmente contenciosos?

fóra de todas as suggestões da politica que aquelles povos estão n'uma conti- 30 dc julho ultimo foram injnriados, vocação fôra requerida, a não ordená- contra o grupo da ordem e legalidade, incenisgeucig de razões_ Não é a primeira coisa a discutir, pre-

das localidades interesseuus e obstina- nua agitação, receiando-se a cada m0- aggredidos e alguns muito maltrata- ra, dando-sc pois o caso do art. 186.° representado pelo Visconde d'Assecu. e 0,_ observar .ue se un_ cisamente, se se da ou não o caso le-

das nas suas pretensões, sem discri- menta confiictos gravissimos. dos, como, por exemplo, o sr. Senna § unico do Cod. commercial. Os artigos de fmsidnde viragem“, d ?afã-386 ::o Cod de ¡.(àc civg os gal de supprimento?

minar sc ellos eram justas ou injustas, A força publica d'aquella cidade, Freitas, que por milagre escapou com 7 Não é esta a occasião de pôr em re- pois a 00053,“ d›,,,._,,w“,, ampla dia: 0,-0 “à f l idade só mães 'da' ;em 'E depois o art. 113 é expresso em

"330379“ 0“ m““eams- infame'ia e cavallariaa repetida! Ve'. vida das mãos de verdadeiros assassi levo a “legalidade. poderiamos accres- (“188,50 e prova contrmuutorm tão im. ar [gm É ?a d d zido É dispor que os. interessados precisam

A dele“ em falsa e. !Obra tudos 288; 011 tem @atado de PTÓVÚÊÇÊÔ 003 nos, que impunemente c com a maior contar, a má fé visivel d'cste procedi- mesma-due¡ nas graves circumstanciaa taum:: erlmm a:: i: use di' ue o justificar a sua qualidade, E'certo que,

hypocrlta. porque 0 governo “um“ quartelão 011 percorre 8 cidade em 00"' covardia o espaucaram com vilissima mento. Basta saber-se que o grupo de que descrevemos- amu-00mm ao digno das' ,châecoâízcmgâo não éteêmae aqui, alles nada precisaram justificar:

teve 0 Penafmlenm “Obra e elevad? de. tinuas correrias militares. Aquillo é crueldade. Mais se sabe, que os sacer- accionistas capítnueado'pelos srs. Ar- ;um proprietario: que não ousám su. uepde resto no ,006330 commercial mercê do carinho 00m que foram Mo'

collocado n uma esphera de superiori- mais do que um exemplo; é mu sym- dotes de todo o paiz tccm protestado royo, Eça e Centeno, (contra os quacs. bscrever o extraordinario despacho :ong-arma o 3,“...0 35 do respectivo eo: lhidos. Mas eu nâo discuto agora 0 ex'

l'lfllifiilÍÍiS filliiES E ll Edil-Elliot

Escrcw n u' na e.“J'IÍLViJ'idO col-

leur'. I) (.'wr'w tr.
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dado, administrar Justiça a todos, e ptoma. Ainda mais.
traordinario processo que ss seguiu.

nortear-se pelos principios d'uma es- A primeira vez que foi preciso pôr

clarecida e equítativa administração. em evidencia a famosa reforma admi-

Uma reforma administrativa, na nistrativa, mostrou-se logo o que era,

sua mais elevada. significação, traduz e para o que servia. A commissâo dis-

scmpre o pensamento, a indole, o sys- trictal prestou-sc a todas as prepoteu-

tema dos poderes víctariosos. Não ha cias, que lhe foram impostas. O juiz

mudança de regimen, que não arraste auditor foi adiante da commissâo dis-

fatalmente a mudanças de reforma ad- trictal em viodencias e subserviencia á

ininistrativa, isto é, de reformas lo- auctoridade central.

caes e secundarias, que são o comple- Era previsto. As commissões distri-

mento indispensavel das reformas po- ctaes são a resurreição dos antigos con-

litícas. N'esta parte, o governo, por- selhos dedistricto de ominosa memoria.

ventura inconscientemente, foi logico ç.

e methodlco. Publicou uma reforma DO exposto' e que o espaço de que

administrativa, quc é a morte de todo dispomos nos não permita, boia 810",

O “mw-;10 local¡ *35° ha' mu“_lclplfs gar, fica claro e incontroverso,que não

com vis timbres de independencia; nao passa drum“ hypocñsm sem nome a

' \

havereadorestou eleitos do povo. 'l u- “negação de que O governo, com a pu-

do fo¡ substituido pela escolha brutal blicnção (1,, famosa reforma admmis-

caflrontosa do governador civil. !Ia umha. procurou da, um golpe pro-

se"“ d“ gleba (1° representante do fundo nas imposições on facciosismos

poder central. Parallelamente, e como da palmo“ local_

consequencia de tal monstruosidade, Nunca as “010mm, foram tão as.

não ha representação politica. A re-

forma eleitoral traduz o mesmo pensa-

mento doidamente contralisador e des-

potico. Nos municípios temos servos

dc gleba, adstrictos s vontade omni-

potente do pro-consul do governo; na

nlcunhada representação politica, que

se prepara, haverá emissarios ou la-

caios do governo. Tudo se reduz a in-

signia da servidão. Ou grilheta ou ga-

lão branco, ou cousa que mais e me-

lhor traduza a baixeza, o vilipeudio, a

ignomnna.

  

 

  

   

  

 

  

   

 

  

  

  

   

     

    

  

 

subserviente perante elias.

o govorno que as incita c ordena.

---4.___.
_-_

Ull MEE DEPOIS

ga 0 Commercio de Portugal:

t*

Mas o governo, incapaz dc todo o

pensamento elevado, incapaz de qual-

leal cidade de Lisboa?

sigualndas; manos o governo foLmais. v _

Ou então é tar a mão aos directores, aos agentes, peito de procede¡- assim,

Escreve o nosso presado colle-

Quem poderá informar o publico policia e das providencias pr

do que sc apurou no inqueríto, de que, por parte do governo!

segundo se disse, fôra a policia encar-

regada dc proceder ácerca dos aconte- comica a esses casos que nada tiveram

cimentos vergonhosos que se déram de que fazer rir-de um lado dizia-sc

fcz hontem um mcz na muito nobre e e diz-se, que a verdadeira causa d'a-

conti'ajanta selvagcria, que ao clero

se juntaram os bispos e que o sr. car-

deal patríarcha de Lisboa tambem se

insurgiu contra o infame desacato.

Sabe-se isto, que é pouco, visto não

se saber mais nada!

E a respeito de providencias, ue-

nhumas são conhecidas do publico,

salvo se ellas se resumem á prisão das

vadias, que foram para o India, para

d'alli sahiren em crescido numero em

liberdade, o que prova, além da ille-

galidade, o arbítrio e a prepotencia

da policia em prender como vadias,

cidadão-i honestos e laboriosos, que ella

devia, pelo contrario, respeitar e pra-

tegcr. Mas que ligação teem essas pri-

sões com os acontecimentos de ha um

mez? De certo muitos d'quclles vadias,

os que o eram e não os individuos que

a policia iufamou com esse nome avil-

tante e desprezível, foram dos arrua-

ceiros e cspancadores. mas como enti- só (lar quasi exclusivamente ingresso

dades passivas, simples mandatarios, aos partidm'ios d'essa coteria.

e n »que wlidatmlu! .e. fszíu'jlítdei-

aos activos, aos nmndantes.

Coml-ndo não 0 fez e as vel'tlüdei- grupos e admittindo mesmo por gene-

ras origens d'csses manstruosos attcn- rosa. concessão que ambos tivessem

tados a que Lisboa assistiu ha apenas eguaes titulos em seu favor, não era

um mez, continuam a ser mysterio,

apezar da apregoada sagacidade da discussão, sem provas contradictorias,

ometttdas queo primeira tribunal commercial

E cousa curiosa, que dá um

quellas infamias, era a provocação dos

A que conclusões se chegou “'6886 jesuítas, era a falta do cumprimento

   

a nota do lado d'um dos-grupos contra o outro!

segundo a voz publica, tão rigoroso é

0 parecer da Procuradoria geral da

Coroa) apparentando ingenua impar-

cialidade, levaram esta tão longe que

foram requerer a convocação á rua da

Prata-baluarte dos referidos Arroyo,

Eça e Centcno, e não á run do Alecrim;

que Arroyo foi tão imparcial que,

para dar logar á planeada convocação

judicial, houve por bem não deferir ao

requerimento dos seus amigos;

que, finalmente, o juiz substituto

foi, elle tambem, tão imparcial que,

sendo publica e notoria a sciSão entre

os dois grupos, acceitou os papeis e

documentos emanados d'aquellu coterz'e,

como se fossem authenticas e genuinas

certidões mcrecedoras dc fé indiscutí-

vel, c- collocaudo-sc resolutamcnte

do lado do grupo Arroyo-Centeno-Eça,

decretou a convocação nos termos re-

queridos, isto é, planeada de modo a

 

  

    

   

   

  

   

   

  
  

   

  

 

   

   

Claro é que um juiz não tinha di-

Pronunciadn n scisño entre os dois

por meio de cavilosu surpreza, sem

da nação tinha o direito dc se collocar

Can-ia lastima vêr que se não com-

prehenda que isto equivale a arrastar

o mais nobre e independente dos po-

deres do Estado para o miseravel cain-

po das intrigas politicas. _

Evidentemente a augusto missão

convocatorio, o legalissimo ensejo de

reparar a grave culpa anterior, de

mostrar a sua elevada e serena impar-

cialidade entre os dois partidos em

coufiicto, para só dar razão, a quem

provasse tel-a, para, u'uma paíavra,

substituir o reinado do justiça 't vi-

ctoria das surprezas e ciladus.

Mas o digno juiz aggravadt não

procedeu assim: preferiu cohonestar

com a sua iunegavel seriedade e pres-

tígio o erro anterior e rcpellin o¡ ar-

tigos de falsidade, por não caberem

no caso dos autos.

Fez mal, dizemos-lh'o com iitciro

desassomoro e franqueza. Fez mtl pc-

la essencia da que fez; fez pciar pela

illegalidnde manifesta das razões pro-

prias e alheias em que se firmou.

Comecemos pelas alheias, .ts do

Ministerio Publico que, na resposta fo-

lhas diz assim textualmente:

  

  
  

  

  

 

  

   

  

  

  

  

   

  

  
  

  

  

  

  

        

  

    

   

 

A arguíção dc falsidade de qual-

quer documento junto a ¡roocsso

só poderia fazer-so como incídcuto

na “um" (0m.
' o

336 o opigraphc do Tit. 2.0 do

Liv. 1.° a que pcrtcncc). U Cod.

de proc. commercial pormitte no

art.° 35 a arguição dopo's da Son-

tcnça. Ora no processo principal

não houve sentença mos opcnas

despacho ordenando a convooação

d'asscmbloia geral oxtrsordinaria

da Companhia do Nyaisa, excr-

ccndo o mesmo juiz a sttribuição

que lho foi conferida pelo § unico

do art.° 180 do Uod. commercial,

o quo importa mero supprimcuto

do recusa do convocação pelo prc-

sidentc. Em todo acaso, quer fosso

despacho quer sentença, do juris-

dicção graciosa e não contencioso,

os requerentes não legitimam a

digo, os artigos são de admàttir mes-

m0 depois da seutença--pura quc ser-

vc a primeira observação? Não se des-

cobre. Depois, diz-se que as requeren-

tes não legitimam a sua qualidade!

Estaé mais forte! O articulautc

qualidade de accionista-e essa é-lhe

reconhecida pelos prOprios contrarios,

auctores no processo de convocação,

que lhe incluem o nome na lista dos

accionistas por ellos proprias junta e

que está a fl. 91 do processo principal

(vidé certidão). Como ousa pois o Mi-

nisterio Publico avançar que este arti-

culante sc não legitima?

E quanto ao visconde dlAsseca --

elle veio a juizo na expressissima qua-

lidade de presidente do conselho de ad-

ministraç'io e portanto (la aseemblcia

goi-al da Companhia do Nyassa. Não

scr-á. legitima esta qualidade. para arguir

a falsidade dos documentos que se di-

zem emanados du mesma Companhia?

Dir-se-ha ue não ravou tal qua-

I a e. as aon ec elite .

que se exigiu ás partes a prova imme-

diatn e incontroversa da qualidade que

cllas allegam? A legitimidade é as.

sumpto da sentença final. Se este re-

querente, até final, não conseguisse

provar a sua allegada qualidade, cu-

tão sim, era tempo de o rcpellir.

Exciu'il-o, porém, desde o princi-

pio, sob pretexto d'clle não ter feito a

prova, que se lhe não deu tempo dc

fazer, é a mais inaudita das violencias,

mórmcnte comparada á extrema _faci-

lidade com que se acceitou que Arroyo

era o presidente, que Canellas era o

discuto o processo dos art. 113 e 114.

Estes exigem que os requerentes jus-

tijíquen: a sua qualidade. Essa justifi-

cação pode indiscutivelmente tornar-

se contencioso. E tanto o pode, que é

Conde de Massamedes veio a juizo na 27:91'“” 'w 3“' 114 que “0.1"lz é l"

ito deferir ou indeferir. Lago, o pro-

cesso não é graciaso. Admítte-se a con-

testação, a discussão; e segundo os re-

querentes conseguiram, ou não, justi-

ficar os requcsitos essenciaes exigidos

pelo art. 113, assim o juiz deforirá ou

indcfcrirá. No proprio art. 180 § uni-

co do Cod. commercial-_quo é a dis-

posição substantiva cujo processo é rc-

gulado nos citados art. 113 e 114 -_-

se encontre. nova prova do caracter

contencioso do processo: o juiz só pó-

de deferir :satisfeitas as condições dos

estatutos» Seria hm absurdo dizer a

lei isto e não dar aos interessados o di.

reito do, no processo respectivo, exi-

girem o cumprimento da lei e dos es-

tatutos. Esse cumprimento hão dc exi-

(13346 or“meio da contestação ajus-

tificaçâo da quatidado dos accionistas,

que o art. 113 declara essencial,já por

meio de allcgaçõcs encontradas, que se

resolvem no despacho ou sentença fi.

nal de deferimento ou indeferimento, e

que tornam o processo evidentemente

contBDClOBO.

Accrescendo ainda, que esta dis-

tincção de processos graciosos e con-

tenciosos á muito mais theorica do que

pratica. A verdade é que todo o pro-

cesso, naturalmente contencioso,se tor-

na graciosa desde que não se produza

contestação. E todo o processo gracio-

so se torna contencioso desde que in-

 

  

inquerito? O que se descobriu das ave- das leis do marque?, de Pombal, c de

riguações feitas? Que processos se m- Joaquim Antonio de Aguiar, a pro-

tentaram? Q-uc providencias foram ado- tecçâo descarada que a reacção eucon-

quer virtude, podia ao menos possuir

a virtude do calculo. N'este periodo de

transicçào, em que não tem gente di-

_z . . , ã í_ . . _ _

guard¡ lmos' que E““ e n' ° adam"” tervenham interessados a contestar osua qualidade, e até ss reforma a

c' l ' à i I
~ ,

trt'. 101 scoretar O que na RCÇKO se pede.controrersia entre dois grupos so-  

 

dos tribunacs, em contenda de tão pro-

funda gravidade, não era, e não podia

adrontam as leis e os principios mais

em res do decoro publico. E' exa-

gna que se lhe defronte nas luctas elei-

torass, devia, ainda que fosse por um

esforço d'astucia ou de hypocrisia, mo-

derar os impetos ferozes dos seus dele-

gados, e até punil-os com severidade

nos repetidos desmandos em que clles

governo, bu instiga, ou 5 ¡Puma-_co-

vai-dia insigne perante os e:

d'esses delegados.

E' pois falso que a hedionda refor-

ma administrativa possua sequer o me-

rito de collocar o governo superior ás

suggestões e demasios da politica lo-

cal. Os exemplos são de todos os dias

o do todos os districtos. Não hn fac-

ciosismo, por mais baixo e desprezível,

que os delegados do govorno não on-

sem c que não tenham logo a cohril-o

e applaudil-o a vontade amnipoten to

do mesmo governo. Os districtos da

Guarda, Leiria, Vizeu, Braga e Bra-

gança são especialmente os escolhidos

para exemplos de ferocidade e de per-

seguições politicas. Em Leiria, ha bem

pouco ainda, o exercito foi perseguido

na pessoa d'um medico militarillustrc,

porque esse nâo consentin que se fi-

zesse escravatura branca no apura-

mento dos recrutas; e no mesmo dis-

tricto para se suspender um adminis-

trador do concelho com pronuncia pas-

sada em julgado, foi indispensavel

uma campanha d'um mez na imprensa

periodica. E para que a reparação nao

fosse completa, foi nomeado adminis-

trador interino, havendo administra-

”“ FOLHETIM
mamom_ ..
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Na manha seguinte, os cavallos de'

Rodolfo chegavn'm á estalagem. Tho-

maz contou aos criados a desgraça de

seu amo, accrescentando que não po-

dia sahir d'alli em quanto elle não ine-

lhorasse ou succumbisse. O pobre jo.

key estava', ao lado da doente todo o

dia. Nunca Se descuidavn de mandar

no inedico um covallo de manhã c on-

tro de tarde, para que, podesse visitar

seu amo com toda a commodidadc.

O sacerdote, que era uma ancião

de physionomia agradavel, cabellos

brancos e olhar bondoso, sentava-se

todas as noites no lado dc llodolfoEra

cada vez mais perigoso o estado do

doente. Nos primeiros quinze dias não

fez mais que gritar, queixar-se, mas

dc tal modo que todas as pessoas que

iam á estalagem sentiam por elle pro.

funda compaixão.Ao finalisar este pra.

za, a febre, que tinha sido excessivat

cedeu um pouco e diminuíram as dó.

res da pcrna c do cerebro, com quan-

to a oppressão da peito não o deixas-

5e respirar sem sotf'rer grande affiic:

ção. Pouco depois começou a desem-

baraçar-se-lbe a cabeça. O sacerdote

julgou chegada a. hora de cumpri- a

sua promessa. Rodolfo olhou para The.

maz, e disse-lhe:

._.. Tu aqui! Dize ao sr. de Marau ' do

venha vêr-me.

:.- Meu amo, respondeu o rapaz,

que

 

    

  
    

    

  
  

  

    

   

    

-dias cahiu moribuudo em meio d'ums

ptadas, para evitar a repetição de tão trou da parte dos poderes publicos, e

grande Oppl'OblO para a capital da Tel' pedia.ge e Pedg-se ao governo que pro.

no e até para os nossos creditos de po' videnceie prompta e energicamente

va culto e nnorigerado? contra taes abusos, mandando fechar

Um mez voe passando e continua' os couventos que sc encontram a cada

mos nn mesuna ignorancia em que cs- canto do paiz e prohiba a propaganda

tavamos no 'dia seguinte áquelles suc- jesuitica. De outro lado, respondia-se e

cessos, que lançaram no espirito de responde-âe-que os verdadeiros au-

" "'*WT mm”” “ ¡'““6"“Va°i 9 ctores dos crimes commettidos, eram

comtudo por parte do governo ' - '
se ti- .

, W. , v os'aqarchistas_ eratnrosque calummam

gico contra :os espancadores dos sacer- ,o rude e fraco a insultar e a aggre.

dotes e contira seus instigadorcsl dir os seus ministros, era u os clubs

Pais é psossivel, que depois do um jucobinos, onde se pregam as idéas

insulto d'aquellü ordem feito a “Ena mais subversivas e incendiarias, e pc-

Oidadei e até mesmo a uma “Não m' de-Se ao governo que providenceie

tel”, 5° fique sem um“ SMÍSfWãO da: prampta e energicamente contra taes

da por quem tinha obrigaçãofie °_°V¡' abusos, mandando fechar os clubs que

tar e de o reprimir com 0 '11910' “8°" fuuccionam publicamente e sem robu-

apenns se manifestaram OS 313ml“ de ça e proliibiudo a prepngandajesuitica.

um estado annrchico que se prolongou E o que tem feitoo governo? Nada.

durante muitas horas? E' commodo, mas para isso não

O que alcançou a policia nas peS~ em preciso que houvesse policia e até

quim-3 a que procedeu? E ° que Pm' se podia dispensar o pro prio ministro

videnciou o sr. ministro do reino, que do reino! Era mais barato e mais de-

deve, necessariamente, ter_ na sua mão 00,050_

possante todos os fios da infame cons- ---_-----

piraçâo, descoberta pelos agentes po- QUEST“ES IM lillill'Hlll-l lili N“SSÂ

i" s ' s e ue de- _

::fe ' pit". :na BWOHÉdIZeB ,swim e A PSEUDO-AssEMBLEIA csnAL no GRUPO

e ' por a“ o' me'ece ° ARROYO-CBNTENO-EÇA

absoluta confiança? . .

Houve, realmente, uma conspira- Damos em segqlda Os i'll'tlgos

ção, como parece denunciar a simulta de falmdade e Pe“fiuo de Qggmm

neidade dos ataques aos padres, á mes- e O deSPaChO que Os @Palha sem

ma hora e em (“versos pomos da 0,_ conhecer de. sua materia:

. 9

d“de' 9mm““ “na d_°5 Tlm”“ SENHonz-Para Vossa Magestadc

l. N30 hm”? consplrfifiam e catálçx' se aggravam a Companhia do Nyassa

p ¡cada essa simultaneidade e exp ica- e o conde de Moswmedm do despacho

da mmme a “mudem“ d” b°m° ea' proferido pelo digno juiz do tribunal

MM

certamente ignora que estamos n'uma estmda' se oài'àeuá ,,,méos o ',ii'vessel'l']

1

esmlagem da' “um“ de hmm# em abandonado então, se o tivessem dei-

couaefluencáa d“ quéda qm_ ° sem“” xado sobre a terra, exposto ao vento,

deu vindo ua carruagem dejornada do no 501, ou á chuva, já não existiria_

sr. Luiz Torrelamar. Quem sabe!

-Ahl caualhnlmurmuron Rodolfo. _. 0h! não! Mas oq seus amigos,

E fartnl o esforço que fez, que pfl- dando uma prova de abnegnção e de

recin fugir-lhe a Vida n'aqnclle acces- piedade, levantaram-o, cstancaram-

so do raiva. . lhe o sangue das feridas, transporta-

- Eu não tive a culpa, acudíu ram-o para esta estalugcm. pagaram

Thomaz, os cavallcs lama galope,sem com antecipação as despezas que oc-

que eu os podesse conter, e quando o cnsionasse, iunudaram chamar um me-

senhor snhiu de repente, puxei as re- dica, para lhe assistir continuamente,

deas até rasgar-lhes a búca, mas não e pediram-lhe que nada dissesse nom

pude snstel-os. revelasse o seu nome em quanto não se

_Fox isso que salvou Torrelamar, restabelecesse ou succumbisse.

aliás já elle estaria morto a estas ho- - Padre, dis:e Rodolfo sorrindo

ras. Onde está esse homem? ironicamente.

_... Dev-c estar em França. - Que manda, meu filho?

__ Dtsparou a_pistola sobre mim? -- Teria muito gosto em saber a

_Não fez mais que saltar da car- quem clinica o senhor mch amigos,

ruagcnr tão depressa o Viu entre as porque, para dizer n verdade. nunca

patas dos cavallos e acudir em seu an- tivc nem um a quem cozu justiça po-

xilio, couduzil-o a esta estalagem,chn- desse qualificar d'essc modo.

mar o medico, o sacerdote e o nlcaidc; ' -- Amigo é, o amigo generoso

c só partiu depois de o deixar perfei- aquelle que faz o que fizeram award

tamento accommodado. pelo senhor. D

Rodolfo, que estava immovcl por _E quem lhe aflinnça que a exau-

ordem do medico, comentou-se com fe- gerada piedade de meus antigos mio

char os olhos, por não poder inclinar fosse pu 'a hypocrisin?

a cabeça. Durante o dia não tornou a -- Isso ó da conta de Deus unica-

dirigir a palavra a Thomaz. A0 unoi- mente: cu julgo apenas os factos.

tecer, o sacerdote apresentou-se no «Malu éjulgur pelas app'trencins.

quarto do enfermo. Ouvindo os passos _- Por ellus'julgo os que proce-

da sacerdote, Rodolfo levantou a vista dem bem n'cste mundo, e pela lui-¡cri-

e contemplOu-o com certa indíffcrcn- cordia de Deus os que f'nlttm aos seus

ça. O parocho apprommou-see sentou- deveres. Sim, inen filho: a minha opi-

sc a cabeceira: niâo condeinmtl-o-hia n'este momento;

- Como está? perguntou. mas mio me assusta a iucrelulidade

0 doente olhou para elle com des- nem n blnsphemia, por que sei que tur-

dem, e respondeu: . de ou côdo vcm a ai'i'epeu<.liuicn:o. Ná

-Nño estou mal. Muito obrigado. mocidade descrê-sc de tudo. offeuds-se

O tom aspero e insolcote de R0- a Dons; mas com n velhice che-ra o

dolfo, feriu profundamente o bom do desejo de orar c o anceio do perdão.

cura. Nâo obstante, fez-sc desentendi- - Será. assim, senhor cura, mas

e disse com toda a naturalidade:
, .

- banhar de Hervau, ha quinze so fazer o que mo aprouver.

_v_

:vv .lv

ser, senão o exame sereno, imparcial e

muito reflemído dos direitos dc cada

um, apoz a mais larga discussão con-

tradictoria. Mas, em vez d'isso, o tri-

bunal ucceita como documentos au-

theuticos, como fazendo prova plena

as certidões do sr. Canellas da rua da

Prata, as certidões do sr. Eça da rua

da Prata, os certificados do comité de

Londres, dependencia do mesmo escri-

le'lu .L, ...m J... o-..“ -, -..L - Inema.

sima pretexto de que na rua da Prata

tinha sido o primeiro escriptorio da

emprcza e era portanto o que o registo

commercial mencionam, defcre ao pe-

dido dc mudos grupos sem ouvir o

outro, considera-o genuíno represen-

tante da Companhia e dirime assim,

sobre o joelho, com uma lcviandade e

purciulidade inuuditas, o pleito que

tanto carecia de exame rcfiectidol

Foi n'estas circumstancias que os

aggravantes deduziram os seus artigos

de falsidade.

N'esses artigo¡ allcgam ellos c

propunham-se discutir e provar em

amplo processo contradictorio, que os

requerentes ln assembleia não eram

mais que ferreuhos pnrtidarias do gru-

po Arroyo, mancommunados com este

para ar'uujarem, sob a bandeira do

tribunal do commercio, uma assem-

bleia a seu modo: que Arroyo déra

publica e notoriamente a sua demissão

de administrador e era, portanto, iu-

competcntc para se lhe requerer as-

sembleia; que tanto dera a demissão,

que Eça só em seu lugar fora proviso-

rlamcntc nomeado; que porem este

     

l

M

-- Depois darei ou não darei con-

tas a quem m'as pedir e para mim a-

cabará. tudo.

-- Ora vamos, volven o sacerdote

com evangelico sorriso, Vejo que está

bojo de loan humor, o por Conseguiu-

te os meus conselhos são inutcis; mas

em todo o caso, não esqueça que devo

a vida aos seus amigos.

-- Mas que amigos, senhor ultra?

Refere-se talvez a Luiz Torrelamar? E

não sabe que esse homem é o culpado

de eu me achar u'este estado?

- Elle?l

- Luiz é um canalha, um infame!

- Oh! não! insistiu o sacerdote

com accento porsunsivo e carinhoso,

sc é amigo, cumpriu nobre e lealmen-

to todos os seus deveres; se é inimigo,

o seu modo de proceder é nobre, por-

que nada ha tão grande como vingar

se dos inimigos por meia de Gostosoo

sacrifícios. Mas o senhor esquece-se

de tudo: esquece que os rancorcs, os

odios, as vingançns, o luxo c os pra-

zeres, são allucinaçõcs de que o espi-

rito ndoece; esquece que a morte é a

unica realidade du vida, e n'ollu oo-

meçam as aspiraçõss da alma para

chegar ao céu. Aspirar perpetnumente

á paz, ao repouso, á alegria, que são n

verdadeira felicidade do espirito; aspi-

rar a Deus, coujuncto dc pci-feições o

do virtudes; aspirar ao bem que não

possuimos, e sentir eternamente a fal-

tu d'uqucllcs bens, é uso tormento hor-

rivel para a alma, é o inferno ver-

dndeiro.

- Senhor cura. na hora do arre-

pendimento, tristissimu hora em que

o espirito é passuido de idêas pavoro-

sus que invadem a consciencia, avas-

sallaudo-a, se a morte sc acerca, quo-

ro csperal-a com animo tranquillo; se

.mo vem, para que experimentar a-

como ainda não cheguei a velho, pos- .uargas sensações?

O sacerdote não insistiu mais. Mas

-- E depois, meo filho? e depois? a› retirar-so (101x011 um livro sobre a

bro quem ó o presidente da Com-

panhia. Assim, a mei) do abrir a

era contencioso para o tribunal,

será. o facultado polos art.“ 146 c

186 do Uod. commercial, tanto

mais quanto, a proseguir o inci-

dente da falsidade, elle ndo sus-

penderia a execução do despacho

que ordenou a convocação da as-

sembleia (Cod. do proa. commer-

cial, citudo urt.° 'rima-Antonio Ba-

ptista de b'oum.

v «L PW nai-m nun-.fara.nh§$8

resposta é a incohcrenciu elitre o Ma'-

m'sterio Publico respondente e o ;Minis-

terio Publico, auctor da acção a que se

refere o duplicado, documento junto-

os quaes, todavia. são nina c mesma

entidade e até uma e mesmo. pessoa.

N'csta acção o Ministerio Publico

articula (art. 17.°) que a Companhia

do Nyassa :não tem os livros da sua

escripturaçâo indispensaveis e os que

tem estão irregularmente arrumaqu

no art. 20.° põe até em duvida que ha-

ja accionistas; no 21.a diz que se vio-

lou a lei o os estatutos e que a admi-

nistração da Companhia se tornou

(anormal, altura/tica e escandalosai;

conclua que deve a mesmo Compa-

nhia: ser julgada :não existente». E

todavia aqui, n'estcs autos, (ceusl que

sc teria passado!) é-lhe dado oflicial-

monte conhecimento do que accionistas

do piedosa existencia requereu¡ uma as-

sem bleía geral da Companhia que 'não

existe; que pretendem j'istificar a sua

qualidade com assentos de livros irre-

gularmente arrumados; que cxhibem ao

tribunal, como documentos de prova

plena, certidões passadaspor directo-

wa.-

masa que o doente tinha junto da ca-

ma. Era a Biblia. A's nove horas da

noite, Rodolfo despertou, viu um li-

vro, pegou u'olle, abriu-o e começou a

lêr. Vendo que era a Biblia, fez um

gesto dc desgosto o largou-a.

Da Biblia só ouviraI os versículos

lidos por Magdalena no niome .to em

que a ameaçava de morte. Em segui-

da intentou dormir, mas por muito

tempo esteve vendo, como que aug-

mentndos pelo delírio e pelo febre, Ma-

gdalena, Moran, Torreuialnr, que em

vez dc o matarem o sulvnvam; c o que

é mais singular, vendo tambem Ma-

thias Perez cahiudo do cabriolét junto

da quinta dc seu pac. Assullavam-o

tambem visões pnvorosas, espectros

que o perseguiam, mãos tuonstruosas

que sc agitavum no ar, bôcas enormes

que riam; olhos formidaveis; e via tu-

do isto com 'essa indeterminaçâo, casa

duvida e terror que precedem ás grun-

dcs excitaçõcs do cerebro. Rodolfo abria

os olhos de vez em quando, procurava

avidamente Thomaz, olhava para elle

como se quizcra convencer-se de que

todas aquellas visões eram resultado

da febre, mas depois tornava a vêl-as

em redor de si, do novas fórums e maio-

res proporções. De repente expediu um

grito e fez um esforço para sentar-se

na cama. Thomaz, que dormitava pro-

ximo, levantou-sc sobresnltndo. Quan-

do olhou para Rodolfo sentiu medo.

Em consequencia dos padecimcntos,

da debilidade c da dieta n qúe estava

submettido, Rodolfo, tinlin todo o as-

pecto de um tuoribuudo. Os olhos,

quasi fóru. das orbitas, purecin terem

adquirido um fulgor medonho.

-- Thomaz, Thomaz! vem cá, ap-

proxuna-tcl--dlssc cllc estendendo a

descarnada mão para o joukcy.

Thomaz approxinnou-sc tremendo.

- Que é isso, senhor, que é isso?

Aqui estou. Nilo me vê?

 

Prosegue depois a resposta que

(assina: o meio dc abrir a éra. conten-

ciosa é o dos art." 146 e 186 do Cod.

Commercial.

Assim, exprime consequencia. Pro-

cura-se dabalde as premissas d'oude

ella nasça e nada se encontra!

E quanto aos art.” 146 e 186, a

sua citação é duplamente singular.

Singular, porque esses artigos re-

ferem-sc nos protestos em assembleia

geral; e priimsameítc aattitmoí

articulautes era, e é, a de cuergicn e

terminantemente negaer essa quali-

dade á reunião que se prcmeditava.

Assim, essa citação apenas tem ares

de amigavel empurrão aos aggravau-

tes para dentro daratoeira,

Mais singular ainda, ;porque é no-

vn em folha que os triburnaes recusam

:ulJlittir certo ineio de processo usado

¡ pclas parte-i, não porque esse meio se-

j=t illegal -e o Ministerio 'Publico nem

de longe demonstra tal “legalidade-

mas porque outro seja melhor! Os re-

querentes não vieram a juizo pedir

conselhos. E têm o plenissimo direito

de exigir que os tribunaes deem segui-

mento no meio que elles e só elles ea-

colheram, emquauto ss lhes não de-

monstrar a impossibilidade legal d'cs-

¡se meio. Pelo que toca aos fundamen-

tos do despacho aggravado, não va-

lem elles mais. Diz-se que o processo

é graciosa e não contencioso. Conce-

dendo que assim seja, resulta logo d'ahí

a inconsequencis --- para lho não dar

outro nome-cou que o tribunal pre-

tendeu dirimir, em processo graciosa,

W

_ Ahl maldita sonho! exclamou

Rodolfo levandous mãos a fronte.

E deixou-se cahir pesadamente so-

bre o leito. O movimento mudou-lhe a

posição da perm, o que lhe resultou

dóres espantosas Puxova as cabellos,

apertava a fronte, mordin o lençol,

apertava os dentes, gritava, retarcia-

se, despedaçava-te por assim dizer,

mas n dôr part-oi¡ subir de região em

região até ao cerebro.

- Ah! a morte! a morte é prefe-

rivcll. . . dizia pa' fim.

1'] dos olhos anseiam-lhe duas la-

grimas, grossas, rebeldes, que morriam

antes de deslisar pelas faces. Quando

passava a força ds dói', ficam direito,

iinmovel, perfeitamente horisontul, c a

cabeça collocada ou antes encaixada

entre as almofaias,obrigavu-o a olhar

qunsi sempre pain um crucifixa que

estava na parede fronteira á cama. Ro-

dolfo, que apostr do não querer olhar

muito para elle, o tinha considerado

sempre como una obru de arte c não

como um symbclo de redempçâo, n'a-

quclla noite olservou-o mais detida-

mente. Quandocorrava ns palpebras,

parecia-lhe que o Chi-isto lhc dirigia

olhares cheios (e resignação e de hn-

mildade. Abriu Lenovo os olhos,abria-

os muitas vezcs,para obter que a illu-

são optica desq›purcces:se completa-

mente,mas o estalo do seu espirito era

tal,que ao fitur (e novo o Christo, pu-

rocia-lhe que esta continuava olhando

para elle e pcuet'ando até ao fundo da

sua alma. Este char illusorio,mas pa-

ra elle pertinaz, pesado, eloçucntedas-

cinador; este char ao mesino tempo

chçio de pie-fadado magna e de doçu-

ra; .este olhar qneelle via cama um fa-

nal dc aspiraçõcsimpossívcis, abrasa-

va-lhe n consciencia. escaudecia-lhe e

avnssallava-lhe ocerebro, escravisavn

a materia; e escrsvissva-a dirigindo-a

por tal arte, que, como se fôrn a móla

   

Isto é, de resto, o que expressa-

mente resulta da lei, que é o Cod. de

processo civ, no art. 1 e seus §§.

O § 1.° diz:

O processo é contencioso quan-

do mantem as direitos quo são con-

tostados; graciosa quando regula

os actos jnridioos, sem contestação

da parte.

Não sc póde dizer mais claramen-

teciic,_basta_o facto da contestação dc

;norte para o processo gracioso logo se

converter em contunciosal'w isso tam.

bem, é visivel que, para certo proces-

so ser essencial e fundamentalmente

gracioso, scrin necessario que a lei dis-

scssc_ por modo muito expresso que el-

le não admittc contestação, como o fa.

zcm os art. 641 § 3.” e 645 doCod. de

proc. civ. ácerca de certas notificações.

Mas aqui, os art. 113 e 114 nenhuma

disposição contêm, nnaloga á d'aq'uel-

les artigos. Logo, não é da essencia do

processo de que se trata, ser graciosa:

pôde, pelo contrario e até as mais' das

vezes é do esperar, que se torne con-

tencioso. Ainda no 2.° d'aquelle art.

1.° continua o Cod. de proc. civil que

Os meios no processo contencio-

so são as acções. ›

e o art. 2.“” § «1.° accrescenta 'que

as noções porsecutorias tem por ob-

jecto a restituição do coisas ou o

cumprimento de obrigações.

Ora é superior a todaaduvida que

a acção, de que se trata, é uma acção

com processo especial (V.°' citada epigra.

phc da secção 2.“) e persecutoria, des.

de quo sedirige a exigir da adminis-

W

aquelle organismo, Rodolfo estendeu o

braço direito para fóra da cnma,tomou

o livro, e leu até que sentiu serenar-

se-lhe a consciencia e cahirem aquellas

lagrimas que não tinham passado das

palpebras. Thomaz observava-o estu-

pcfacto. Dc repente Rodolfo deixou ca-

hir o livro,nño com desprezo,mas com

verdadeira tristeza; fechou os alhos, e

ao fechal-os crêu ver um circulo iso-

lado diante do leito, e no centro d'este

círculo um rosto de mulher, meigo,

mortificado, melancolico, que sorria o

o contemplam.

- Ahl minha mãe!

exclamou elle.

E estendendo de novo o braço pu-

ra a mesa, pegou n'uina carteira, da

qual tirou o medalhão de ouro que lhe

tinha dado Marau. Depois levou-o com

ambas as mãos aos labios, cobriu-o de

beijos, c sem o separar d'ellcs perma-

neceu silohcioso,resando ou meditnndo,

parque Hervnn não tinha resndo nom

ainda nos dias mais atribiilados da sua

vida. Thomaz cantcuiplou-o por longo

espaço, andou de_ um lado para outro,

saiu e entrou varias vezes, encontran-

do-o sempre na mesma posição, isto é,

com o retrato unido nos labios e os

olhos fitos no crucifixo.

-- Meu uma! disse Thomaz com

voz debil.

Rodolfo não respondeu. O lacaio

aproximou o rosto á boca do enfermo,

observou que respirava tranquillnmen-

tc,e deitou-sc vestido sobre uma cama

que tinha no mesmo quarto. Rodolfo

dormiu tranquillamente até ao amnnhe..

cer. O seu primeiro signal do vida foi

um suspiro. O segundo foi um sorriso.

O terceiro uma lngríma. Thomaz deu-

lbe os parabens pela noite feliz que ti.

nha passado, mas como seu amo lhe

não, respondesscplhou para elle atten-

tamente, o !julgou ouvil-o soluçar, e

uma voz, a voz talvez da sua alma ar-

 

minhn mãel

que havia de pórem movimento todo rependida,pronunciar o nome de Deus
" l
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tração social o cuniprimenio da oõrz'ga- o tribunal repellíu a rleussão, abafou
ção de reunir assembleia geral confor- a defesa e entregou eh proprio a Vi-
me_a lei e estatutos. Sendo acção, é otoria a um dos contadores.
meio contencioso, cit. art, 1.° § 2.”. Felizmente.é evidete a justiça dos

_ .O fundamento, pois, da sentença é aggravantes.. Pelo quise o juíz a quo
risivelmente injuridico. ' ' persistir' em, não repair o aggravo.es-

Supponhamos, porém, que o não param elles' que esáaustiça lhes seja
era e que o processo era bem classifi- plenamente'reconhecia n08 tribunaescado de graciosa. Nem por isso seria superiores,dand'o-se pnimento ao ag-
menos illegal a conclusão, porque de- gravo e mandando-e proseguir nos
balde se procura nos codigos. de pro- termos legaes dos atigos deduzidos.cesso disposição de lei que auptorisns- anuullando quanto encontrario se pra-
se o juiz a repellir in liminé os artigos ticou. Assim c'esperm e
de falsidade sob pretexto de ser o pro- ' Podem aVossa Magestade
cesso graciosa.

se dígne dferír-lhes.

Os milagres deLoar- gio.

dean-Os jornaes de Paris descre-

vem com minuciosos detalhes a che-

gada á estação de Orleans de um dos

comboios que regressaram de Lourdes.

O de que se occupam os jornaes é

um dos famosos comboios brancos em

que fazem a sua viagem á fonte mila-

grosa enfermos graves, tisicos em ul-

timo grau, paralyticos, coxos, mancos

c cegos. Repetiu-se uma vez mais a

scena descripta por Emilio Zola no

seu discutido e anathematisado roman-

ce. Um redactor do Matin fallou na

estação com o padre Brunisien, dizen-

  

   

     

    

  

                     

   

    

  

   

 

   

  

 

   

 

   

      

  

  

          

  

  

  

  

   

  

          

  

                   

   

na Corsega, chamado Vocehiaini, dido pôr termo á existencia. Ha tem-
é partidario do dr. Alessandri e, nas pos occorreu em Lisboa um caso iden-
nltimas eleições, chegou a ser accusa- tico. Uma mulher moradora nas esca
do de fraude em proveito d'aquelle. dinhas do Duque, deu aum filhito de
Qunido se soube a noticia da morte poucos mezes, para o entreter, alguns
do doutor, que succumbiu em duello, feijões seccos. De repente viu a crean
os dois filhos de Vocchiarini, acompa- ça tornar-se rôxa e contorcer-se. Cor-
nhados por alguns amigos, foram cer- reu com ella nos braços ao banco do
car a casa do professor Pietrini, par- hospital de S. José, mas quando allí
tidario de Benedetti. Este, para se de- cbegou o filho estava morto. O pobre-
fender, disparou da janella alguns ti- sito introduzira alguns feijões na boc-
ros de espín-_rarda, que mataram um ca, e um d'elles, entrando-lhe na la-
dos innños Vecchiarini e ferir-am gra- rynge, asphyxiára-o.
vemente o outro. E' sempre pouco todo o cuidado

conveniencia moral. Nenhuma es

   

       

    

   

                   

    

  

   

                      

    

 

  

  

  

 

  

pecie contra a authracuose, mas esta mistu-
de leitura lhes está vedada. Os livros ra é cada vez mais rica em cal. Tum-
'mais escabrosos passam das mãos das bem as applicações do caldo bordelez,
casadas para as das solteiras e vice. com uma alta dose de cobre, contra
versa. Não que os atrevimentos dos esta doença, tem produzido beuelicos
modernos escriptores influem no mo~ effeitos, e contra o mildiu os resulta-
do de ser d'aquellns mulheres que con- dos são manifestos; só tem vinho quem
siderazn como espectaculo artístico tn- applicon o caldo. E' certo que algumas
do quanto se passa no :unindo das vezes oremedio não poude fazer pa-
paíxões, sem que o fogo destrua o gelo rar o mal, mas é porque a forma da
que fôrma o fundo de seu caracter. doença tinha uma gravidade desconhe-
Poís bem. Sob esse _gelo ha sempre um cida, ou a opportunídade do tratamen-
calor que é o que se poderia chamar o to foi mal determinada.
sauctuario dos sentimentos que fazem

 

  

  

 

  

  

  
  

 

   

   

  

    

  

  

   

  

   

  

  

  

 

  

                                               

   

 

As plantações americanas são já
Benedetti, que matou Alessandri vigilnudo com as creanças. da familia a verdadeira felicidade. Na numerosas nas regiões mais devasta-

Não se encontra tal disposição nos_ E R. M. do-lhe este:
u'um duello que teve logar em Aspret- Revisão de um pro- Dinamarcn todos cs casamentos se das e ostentam boa vegetação, enxer-

art, 336 e seguintes do Cod. do proc. O .dvogado
-0 comboio que chegou agora

traz um poucas de casos patentes de

milagres, que foram comprovados por

medicos. alguns d'elles ingleses e pro-

testantes Um dos que presenceou um

caso de cura maravilhosa é o doutor

Henry Head, que vive em Londres,

no Savile Club.
*

Iuterngado pelo jornalista o já

citado sacerdote narrou um dos mila-

gres u que assistira.

to, foi entregar-se á policia duas ho-

ras depois do combate. Tem vinte e

seis anuos. O adversario tinha cin-

cocuta e um.

A :norte a. distancia..

_Nada ha de novo sob o sol, nem ao

menos as cartas com fulminato de mer-

curio. O que enviou uma d'estas missi-

vas a Rothschild, não fez mais do que

imitar os feníanos. Quando na Irlanda

havia as grandes agitações que todos
...Uma joven de dezoito annos, conhecem, varios deputados inglezes

disse elle, alba de Fernando David, receberam cartas suspeitas, que se
banqueiro de Pont Leveque, 50min apressaran¡ a entregar, sem abril-as,
ha muito d'uma doença da espinhal á policia. Muitas continham fulminato
medslla, que atinha immovel, inca- de mercurws outras mais perigosas
¡33.218.311de presa n'nm carrinho de ainda, estavam carregadas de pior-ato
invalida. Foi a Lourdes. de potassa. lIa quatro annos, os mí-

Quando se realigava n, procissão, n nístros franceses Constant!, Etienne e
jove] experimentou na sua, alma um Treille, receberam uns llVl'OS magnifi-

grmdo movimento de fé. Quiz tocar cos, encadernaílos, contendo fulmina-

a cistodia, mas havia tanta gente que to, e que rebentavam ao ser abertos.
se tão podia approximar o carrinho. Os :motores d'aquellas missivas e

Então o pne d'ella levantou-a em d'estes presentes, não faziam mais do

braios e levouva diante do sacerdote que applicar a systemas antigos recur-
quecondnzia a sagrada forma. Então sos novos. Porque a arte de enviar a
a upariga gritou: «Deixe-me, quero morte de louvo foi cultivada em todosrs "7

›

anrltr.. os tempos. O papa Clememe XII mor-
O pae duvidou um momento, mas reu envenenado por uma vela que, ao

ella desprenden-ee-lhe dos braços e arder. desprendia miasmas terrivel-
nndsu, ante a admiração dos circums- mente venenosos. A morte de D. João
tan'es. Quando chegou o comboio d'Anstria attribue-se a umas luvas en-

bratco, os peregrinos vinham cantau- venenadas. Uma abbadessa de Mout-

do i Magni/icat. O padre José,direotor martre tentou envenenar a formosa
da peregrinação, indicou ao redactor Gabriela d'Estrées presenteando-a com

do latin uma rapariga d'aspecto doen- uns pecegos envenenados.
tio, que andava coxeaudo. Acompa- Em Italia Viveu um principe, Sa-
nhau-a a mãe, levando uma maleta. velli, que descobriu uma ¡naneira sub-

4 mãe declarou que a rapariga fó- til de desfazer-se da gente que o in-
ra á Ionte de Nossa Senhora apoiando. commodava.

se numuleta, voltando quasi curada. - Toma esta chave e truze-me pu-
I"outros casos falla o Matin. Uma pel d'aquelle armario, dizia o principe.

rapaiiga muito formosa padecia de Estas palavras eram um passaporte
paralrsia nas cordas vocaes. Quando para o outro mundo. O desgraçado ao
entro¡ na piscina, a irmã da caridade dar volta á chave cravava na mão um
que i acompanhava ordenou-lhe que pequenissimo esporüo envenenado, e
fallase e ella com eti'eito poude fallar. cuidadosamente dissímulado na chave.
Tal é¡ narração dos jornaes franceses. Nenhum d'estes processos eguala no

(Quatro tinteit'os ce- entanto, o que um bom chimico re-
lebres.-Na exposição universal, comíueuda aos anarchístas. O bom sa-
que eu 1900 se realisará em París, ha bio iudígna-se de que os annrchistas
ideia (e exhibir corporalmente os es- brinquem com os empregados do cor-
criptons contem poraneos notaveis. Co- reio e dos secretarios com os grandes
mo tanbem é provavel que n'essa sec- personagens. E exclama: que a sua religião couquistará toda ação figuram objectos pertencentes a - Quando queiram matar alguem, Sicília e todos os sieílíauos, prometteu-auctora celebres que a morte impede enviem-lhe uma carta urgente que dir-lhes, com os beneficios da fé, o com-de comparecer, um jornal parisiense exija resposta immediata e mettam-l-he munismo da terra.

civ. Tão pouco nos art. 33 e seguin-

tes do Cod. do proc. commercial.

Pelo contrario, tanto n'um como

n'outro codigo se leem, a seguir, estas

2 epígraphes de titulos:

.Dos incidentes das causas em ge-

ral. Dos actos preventivos e prepara-

torios para algumas causas.

E, em ambos, os artigos defalsz'da-

cesso célebre.-Na Inglater-

ra volta a ser debatido o célebre caso

de mistress Maybrick, que em 1888 foi

julgada em Liverpool, declarada, cul›

pada deter envenenado o marido e

condemnsda á pena de morte. Salvan-

lhe a vida a opinião publica indigna-

da. Em todas as cidades da Inglaterra,

em Portugal mesmo e em outros pai-

zes assignaramse representações diri-

gidas e rainha Victoria para que a

desgraçado fosse iudultada. Ante esta

sublevaçâo da opinião, o governo in-

glez cedeu e na vespera do proprio dia

designado para a execução, a rainha

Victoria assignou a commutaçâo da

pena. Desde então os defensores de

mistress Maybrick não cessaram de

reunir elementos para demonstrar a

innocencia da accusada. l'] esses elo-

mentos süo ao presente de tal ordem,

que tudo leva a crôr que não tai-dará.

a ser posta em liberdade.

O (tolera. na l'Guropa.

~-Deu-se effectivamcnte no bairro de

Wandswrth, em Londres, um caso de

enfermidade suspeita, seguido de lal-

lecimento. O bairro é sujo c habitado

por gente pobrissíma.

O consul de Uespanha em Vienna

communicon ao seu governo que, ex-

ceptuados alguns casos de colerina na

fronteira russa, nada se sabe oflicial-

mente da appariçãc do colera na Ansp

trio-Hungria, não sendo cxactas as

noticias publicadas pela imprensa de

Londres e Paris.

Singular N19$5Í3t5.-

AssignaIa-se na Sicília uma agitação

de novo genero, de caracter politico e

religioso, fomentada por um tal Se-

bastiauo Reggio, antigo pastor. Este

homem, que sabe lôr e escrever, soube

fazer crêr a muita gente rude que Je-

sus Christo se encarnára n'clle, tor-

nando-sc portanto um novo Messias.

Reggio préga, confessa, estabelece

ritos religiosos e novas regras de vida.

Muitos baznens e mulheres estão de

tal modo fanatisados, que não só tra-

balham para o singular Messias, mas

até não duvidaríam sofi'rer por elle o

martyrio. O novo propheta declara

Domingo Pinto Coelho.

concluaüo irá no n.u proxima):
m
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effectuam por amor, embora, alli não

haja o costume do dote. Os paes con.

cedem suas filhas aos pretendentes.

sendo obrigação d'estes contar com os

recursos necessarios para o sustento

de sua casa. E' regra' geral que, os

que vão casar-se, sejam promettidos

plo menos um auuo e com frequencia

oito ou dez, até que o futuro esposo

alcance posição que lhe permítta cous-

tituir familia. Durante o periodo d'es-

sas relações, os promettidos saem sós

a passeio e gosam de uma liberdade

de que por rarissima excepção abusam.

O noivo guarda o (nais religioso res-

peito pela que ha de ser companheira

de sua vida e mãe de seus filhos. A fi-
delidade da mulher dinamarquesa é

proverbial. Uiuu locução vulgar diz

que é como a hera: vive e morre liga-

da á arvore a cujo tronco se cnlaça.

- Tem-se discutido muito se o

anno dc 1900 será o ultimo d'cste se-

culo ou o primeiro do futuro. Camillo

Flauuuarion já demonstrou que o pri-

meiro dia do seculo XX. será o 1.° dc

janeiro de 15.101. O nuno dc 191)!) não

se contentará, porém, com ser fim de

seculo e terá outra particularidade. Se-

gundo a regra geral, como todos cs

annos cuja cifra é divisível por 4, o de

1900 deveria ser bissexto. Não o será,

em virtude da correcção gregoriana.

Como o auuo solar se compõe de 365

dias mais uma tracção, ao lim de qua-

tro &unos-crescem essas quatro frac-

ções que formam aproximadamente um
dia e accresoeuta-se esse dia ao um¡

de fevereiro. formando-se assim os an-
nos bíssextos."l'odos os anuos que ter-
minam em centena, e que são ultimos
de um seculo, sendo IUO divisível por

4, devem, pois, ser bissextos. Porém,

como a essa fracção annual faltam al-

guns minutos, Segundos e fracções de

segundo para ser exactamente a quar-
ta parte de um dia, cada cem aunos
rectifica-se o erro'commettido por er-

cesso em os vinte e cinco annos bis-
sextos do seculo e o auno cuja cifra
termina por dois zeros não é bissexto

e fevereiro fica reduzido aos seus 28

dias ao tim de cada centena. Por isso,

1900 será um anno birsexto. A con'

tagem do tempo não tica ainda exacta

d'esse modo para os astronomos e em

tadas com as melhores castas das lo-v

calidades. Na Bairrada a phylloxera

destruiu quasi todas as plantações; são

raras as vinhas que vegetam bem no

meio de milheíraes, que é a cultura

que substituiu a cepa. Esta região de-

ve ter soErído um desequilíbrio violen-

to na sua economia rural, com o de-

sapparecímento da videira. Só lucta

alli, com vantagem, um viticultor, pe-

lo sulfureto de carbonio e adubos; os

mais preparam-se para replantar com

videiras americanas; e observam-se

muitos viveiros de boas castas. A Ru-

pestris parece ser a cepa preferida ps-

ra aquelles terrenos.

O movimento commercial dos vi-

nhos continua sem animação e muito

reduzido. Diminuiram muito os preços

da venda, c nós que julgamos vendi-

dos todos os vinhos, sabemos agora

que houve muitas especulações e quo

os lavradores encontram dítlicnldado

para vender productos que em princi-

pio podiam ter vendido com facilida-

de e por muito melhor preço. Os mar..

cados d'Al'rica mostram-se -dispostos

para preferir as nossas boas qualida-

des. Somos informados de que tem t0-

das as preferencias as ¡nai-cas da Real

Companhia do Norte, pela excellencia

do seu preparo e fabrico; consta-nos

que esta companhia ten recebido en-

commeudas importantes da Africa

oriental. O governo deve olhar com at-

tençào para este nssumpto, pois pode-

mos encontrar-nos em situaçao de não

haver quem compre as nossas co-

lheitas. '

   

_...M ..___

Escandnlo -em pers-

pectiva; fuga. de um se-

nadora-Em Paris é assumpto de

de '.-êm sob a epigraphe primeiras não md““ “5 GPU'eerões a fuga do sena-

scgnnda. E' pois extrardinnrio que se dor Magmer, accusado de concussiona-
susmuto que os artigos do ;mamada no nas extorsoes feitas aos caminhos
não são incidente de toda, e Wagner de ferro do sul da França. Desde que
musa¡ Será porque o mt_ 336 § 1.o do o processo contra Alagmer fora envia-
30d_ de prog_ 0,7_ o O 33 § un_ do' de do ao respectivo tribunalparaoue es-
pmc_ commercia¡ fauna, em parte con_ te resolvesse se o copcussíonario devta
"mz-a? Mas ,sao seria o cumulo da fu_ ser ounao pronunciado, a prefeitura

tilidade; porque, ahi, parte contraria, do policia de Paris recebera ordem de

evidente se designa aqueua com“, Vlgmr o accusado a finade evitar que

quem se argúe a falsidade. clio sc evadlsse. A prefeitura cumpriu

E tanto os artigos de ambos os Co- a ordem e como se ?filmvatde um se'(“gos quízemm deixar a maior latim_ nador, recobrou de vigilancia, rodean-

de ú deducçâo de falsidade, que am_ do s casada agentes de policia.

bos elles prcVeem, separadamente, u _ _ M389“" 3% VÊ? e“? a'Pilamm P0"

hypothese de no processo haver arti- ¡lj-”ab @0'99” e“ 1?'.1 que esta“ Pei'

colados e de os não haver. Suppoz tal- d'd° e demdm 8792"' “'ae'

vez o legislador, ter assim abrangido Na "arde de 379 emqulamo que 05

todas as hypotheses. Pois enganou“. agentes rondavam em votada casa,

Ainda se achou quem, em meio de [ão entrou no pateo um carro tirado 'por

evidente clareza, formulas“ o mais um cavallo. Era o carro da lavadelra.

subtil dos :distinguo›, abafando com No pateo collocaram no carro varias

a distincção o exercicio d'um ínaufe- "ou“ de roupa sul“? (199015 d° que
tive¡ direito_ o carro tornou a sahir, abrindo passa-

E) clarissmo, pág, que o despa_ gem por entre os agentes. bm uma
. das trouxas ía Magnier. A fuga só foiho a ravado_ oifcndeu. com a repnl- _ _ _

:ão dgsgartígos de falsidade, disposi. conhecida quando o tnbuuul piouun-

x ,essas de ambos os 00,580¡ de ciou o senador e lavrou ordem_ de pu.

::baiana distinguindo onde a lei não 88° 03m"“ elle-Í Quandfã 8:! polápia tra-

distingue, cerceando aos interessadosa fã": e canil"" 0 1381:] _8 ob_ aguiar

defesa quando era seu primeiro dever 9' _wmfo que 5° É"“ "fl- 'z'se que

'litar-lh'a. E não só postergou a Magma? ug"“ Pa'a entar a prisao

faia h preventiva e tambem para poder mma
le1,odespistlt] armamento o simples |ivremente atacar os que 0 accusain,

0mm e g " ' ' estando, portanto, em perspectiva umbom senso. Como pode o juizo quo d da¡ D¡ . t b

conceber um processo em que aos ¡n- à?“ _0 8900" 0- t!mãe am _ebm que

teressados seja defezo arguir a falsí- l 38m" 5° “PW-'sen EL 808_tr1 noites

dade? Amanhã uns quaesquer mehsn- 08° (life ° se“ lãrocãã'o “Fel“ CEMIG u-

tes falsificam acções do Banco de Por- ::36:35.13 marca 0 l para o ju ga-

For'am sobre um requerimeno ' _

::gdg'couvbcadâm um despacho tals- dual correspondeftze dàz que o se_

de indeferimento do presidente da a.. nf' 01 “gm“ que ng e casa met-

bleia geral do Banco. “do em “um “011139 de roupa soja, e

quereraojuiz a gua, nos termos do g d 8M - l . d nça,

113 do Cod. de proo. commercial. P°rémv aline_ ?393? mf¡ a esteja

A administração do Banco sabe do 8m Fmüçaa a Justiça'mpedíu para to-

F, d'Almez'da e Brito.

:têem tunnnn __
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(A' morto do minha Irani-_María Emilin-~

rm Arouca c em 'In dc Setembro de 1809)

(lluruooocçfio)

l

A rude lyra, hoje no lucto envôlta,

orvalhadu de pranto, ao vento sôlta

sómente tristes aisl

-So o chorar nos minora o soffrimento,

eu quizera abrandar o meu tormento,

chorando mais e nisisl_
art.

Correi, lagrimas tristes!... Mas que importa,

_

Sebastiana Reggio cada quatro seculos tem que fazer-se t "t '-

n o _ _ _
,

_ _ . _ _ _ r que corra o prau o meu, se j. cinorta.

caso e quer obstar-lhe. Mas como? O 3°” o: P0"? e p: :gd: ÍFOFFÊ'm O' chamas attençso dos promotores para dentro uma estampílha envenenado pa- e os seus dicipulos forazn excommun- bissexto o nuno divisivel por 400. De a irmã, que taQto amei;

.

u _ . . . .
cesso é grachO. responder-lhes ha em e cap um' ° uv' 11° se quatro tinteiros notavels d'onde sahi- ra a resposta. A pessoa que recebe

P"”
nador. Os comboyos nas estnçoes da

o juiz Não admmo que ¡Gargúa afal-

cidade. Deixem publicar os aununcios

' ' ' tros 'ornaes
Diario do Governo e ou j

_ . i

n01, o tituto «Assscmblem Gema do ter alguns traços :una que gugu“?

::uma de Portugalr, deixem reunir _q das leiçoes do Bãnadorálêagojlfm ,m0

asbembleia, e lá, usem cntiio do meio 0 abandona sen o e¡ u ngm

., . - j roao inquerito.

dos E:: ?Shemlffsãzcgw'commemml Opretenderte D. Cur-

' ' a ui se fez' los' "Dizefn de _SP3 que Carlos

IÉIOls fm 9 i:: ::caos I passara. alii incogmtoms quinze días,
em mais .

. . nome de cone Hermua. Du-. _ t 0,.- usando o

POderm terminar n gate po“ o p rante essas duas semana, o pretenden-
que o 2.° fundamento-se o é-do des-

a gados pelo arcebispo de Syracusa.ram as maiores obras-primas d'este se- carta molha o sello com a língua, e '
culo. Pertenceram a Lamartine, Geor- morre irremissívelmente.
ge Sant., Victor Hugo e Alexandre ° - Mas existe algum veneno tão poraueos, Mr. Brissou, visitou race".
Dumas, pae. Esses quatro tinteiros, violento? Perguntou um reporter ao tementea Dinamarca e publicou asreunidos u'um cuixilho de _carvalho caratitativo chimico. E o chimico deu suas imnressõeg de viaiem. l) verasem forma de mesa, tinham sido dados o nome da um. interessante, so retuuo, o capita o ue-
a Mme Victor Hugo para um bazar Op t1 l e u císsi ln o ¡u- dicaz'lo ao hello sexo. Mr. Brisson, de-
de caridade por ella organísado em glez-Lud Lausdale, acaba de re- pois de assistir as festas de lxiel, dl-
iuvor d'uma creche de Suerresey. Essa ceber no seu palacio o impera-loi- Gxii- rigiu-so com outros litteratos e jorna-
mesaa P0““ em Praça Por 23500 fm"- “lorme H, é 0 lilho dl“) lord Líllsdale listas á linda cidade de Copenhague e
cos, não obteve lanço que cobrisse. que, após o golpe d'Estnilu, dizia uma ahi teve oocasião de estudar o meio fe-
Comprou-a Victor Hugo e guardou-a. noite,eiu L'›udres,aL'1iz Blanc,exílado. mínino dinamarquez. Eis os paragra-

modo que, se o não fôr o de 1900_sel.

o-ha certamente o anno 2:000. Mas,

nem assim se alcança a exactidâo ab-

soluta e, quando se nttiugir o anuo
10:000 de nossa era. haverá a fazer
“um monticação, porque entao os pe'

queuissimos erros uuuumuludus darão

quasi o valor de um dia de 23 horas.

iii não vamos mais longe para nos não
perdermos no infinito.

- Segundo os jornaes franceses,

Jodkowitz, a victima do attentado

commettído na casa Rothschild, me-

aquella, onde o prazer, doce alegria,

para esta. alma, dc affectos tão vasia,

sempre, sempre encontrei?!

fronteira são minucioamente revista.

dos c ai de quem tenln a desgraça de

Vau-ias noticias. - Um

dos mais distinctos litteratos coutem-

Como deixaste, ó Deus, quo a dura mr"“

nrranoasse dos_ _braços 'wap?

-Como privsste o hlho ¡nupcentinho

'dos affectos da mãe, toda carinho

por essa tenra dôr?l-

Os irmãos, que ella amava com ternura,

só podem hojc sobre a sepultura

verter ds prantos seus!

-Parace, que a sentença estava escripta' . e uentou com assididadc o Cercle
pucho aggravado está já atraz respon- 'e f" A

' ° w'trangers, aristocitica casa, ba-- ei r sem rc ll- dos h _

dldol mashnãs: ::ízhã ::um p tota d'onde eXperimeutu a sorte com
ca uma p m -

~ - . fortuna bastante varia

«Domaim os direitos dos 800108 Já partiu para scüeizerkoff ou-

ou accionistas que são os verda-

deíros interessados naQucstño, etc. dei seg"“dgajã dm' meu”“ passar

Isto parece querer dizer em. bom “margfiigte ?um prin-
rtu uez que os artigos de falsidade, N t. . daAuau¡ H _

po 'g r seriam de receber; mas que, Cipa““ ° 19““" b , as "9

em ãlgo tissembleia o grande meio de É"“ que' em b'ggefl lg' mí, iyna'

sin' o' a leito entre as duas facções, tom encommqp' .n um' cava Mica' Odirimir 0 P . ti a é“ndar para diga_ cadaver do principe Elesto Menladec

a vartifdeniiíciliesn::meute de Rohan, que tinha aabeça despede-
te em ora '

' a i .

O nada ha Peor do que quere!“ cada °°m .um m9 dia Sp “gama A

'a' ' or linhas tortas. morte de"“ ter mdf) “Quique“ PE!"
audi:: :Eleitojifiz não reñectiu nos seus "ace que se uma' d ug'mãldw' a""-' igno

b *d d r i) o inc'
. . . ui oao esta o n10 pr Ipe,' ; zer ust¡ aávalentona, , . '_ _

Propomlzzodãrfzanot_seçredondamenm que, ultimamente, tac indícios dera
1

.e Polc'l em cheio-_sem o querer, sm- de abstração mentalgue se 'tornou
fazen 0t o digo o jogo do grupo necessario exercer sola elle rigorosa

. me“ e_ "- . . . .comments. Porque é memso que se qigilancia. Ha tres suapas que elle

l'Billie e por isso concluo dizendo-o aqui “nha conseguido fui”" ::ao tãmmidoai . ' . -;em ,013m e publicamente, que a as- “fa” É' :pparecír toi: eo?? ° p"“

sembleia geral de 27 dejulbo é tudo Gire“? ::Pets ;um °.“ “""°.“-

quauto-sob uma apparencia de lega- 011:? . a am¡ m nao' o prm'. - - - cipe am.. agmar-se de mais 1o- q,lidatití'›"-[J°de 1m. . ,
R -

sidioso e desleal. Insidioso e desleal _0_baru9 'em' ou::

Iorque, sob color de chamar os accio- Chad' Tilt:: :ã cual;.
_ .

a a .
't

iiistus a dírimirem a questao,se foi dar "u'lâmàflldt D regem n na c t s

do mando, incondicionalmente Rm 5° l em . O ' a' a3 "m . ervas ao grupo Arroyo_ que parecem suspensaos seus empre-

e sem lesE 8,01) O Pretexto invero. Had“: ao“do remem's por Isso á po'Ceute '-' ç“, . ' ' ' e turnos envi ao la-
' il força de futíl, de elles conser- 11cm' qlle a? U¡ a f -
um escriPtorío da rua da Prata boratorio chimico. mameute cien-m o

l I L I

\ Ararealiám qem é da Companhm mas da pegue uma ao mesn laboratorio, de

qiue l Iisidioso o desleal Porque se ¡gua! procedencm' eque fm abertauteno. I
- ' _ “ ›

ih: entregou a esse grupo aformação com tofdas 33 P'ãfxísunlirmó': “CL“

da. lista dos accionistas onde elles ad- car“" 0“““ enlãtmí “arechier 0,.

'ttirum quem muito bem qutzcram e gm“í que “o p d '

:ln d excluíram quem lhes não estava vom chlomtada' 1; .l' “(105% Porem-:: em'ças exceptuando apenas um ou melhor os posl, recr_ viseu-tsc que eram
i

' n

iiutrã accionista para salvar as appa- sunples plom ingl::1vr\lllel.10::;i;l::;

' O Ministerio Publico sabe pets m que 03."'çouipaÍ a .Te“cms' o amado“ o o jun toado de ¡njnrias ¡rigidas ao barao.
itnmente. Porque . ' * r r n ' ” ' othe-

fe to não ignora que é Objecto de M_ _ .das, não é so, barao de _

deceã. “ão quaes ,w emissões mu_ child que recebeu estas cartas, moi-
.

' I .

-

ii:: quaes as nullas: (JUN-'9 as “$595 wa g'Me-liidolee ;aludegã26:12::

reage qu““ as &meias; qual o comité tátil“ ”dirigir oas ch: pando umlegal: be. o de Paris se o de Londres; Pe' ° a p 7 g
' te aizer que Paris se_ . lho e da as_ coirespeuden

quale _presidente do 00083 acha eu] plena pg“ de cm-tns Pseu-

sem ela.

- iv s.

Pois foram todas estas questões qne do 9:21:51) :l i S¡ a mera] no

' - lutamentc em fa- ' , u.- .
tribunal contou reso _ _ _ . _ _ J 1

30|_ de um dos grup03_p,emaameme .Br azú. Dtelegíami ia do ll. o
. . . _ 9 .

o tão multi-atado pela procuradoria ge- de 3393;? 2:1'::zâãí'odsezâáto c::-

ml da coroa-sem discussão, sem pl'o- ::E ::um aglnimgeml'

vas, em processo gracioso,como agora, 1_ _ _ iu a: _-

cumulo de ironia, se dlzl àuugtrauov m s. .
pch mal o juiz a quo¡ Julgo“, de Na povoaçao delcoracbes, provniciat são““ a direiw,luas engan(,u_'se de Guadalajarapuve ha uns,cinco

cer o, cimento deixando ir por diun- dias uma novdha em que entraram

lamenta', nblei'a não .de accionistas', como bnndarill'os alguns rapazes

.e uma assetidaríosi do local. Um d'as foi morto e outro

"mpfi à):de os otiendidos pela força [icon tão mal fco, que se tornou ne-

revoltaiíte do processo de convocação cessaj-iowministrlhie logoha extremã-

ueriam discutir, queriam mostrar que uncçao. O govla 011_ Ill f¡ monza 0

q elles os genní-nos- depositarios da a licença_ para 'ea 18m' a 00m fl e

eldauinistraçâosocialaque os coutraríom P0' '35° “poi ”das "Puma “os m'

:ózlsiticandm apparentavem de tses, fracturas das 8.¡ disposições.

  

Cada um dos tinteiros é acompanhado

d'um autographo. attestando a authen-

ticidsde d'elles. O de Lamartine diz o

seguinte: «Olferecido por Lamartine

ao mestre da penua». Segue a assigua-

tura sem data. Victor Hugo escreveu:

c Não procurei este tinteiro; foio acaso

que m'o poz debaixo de mão e d'elle

me servi durante muitos mezes. E por-

que m'o pedem para uma boa cbr',

de boa vontade o dom-Victor Hugo

-Hautevide›Houx, junho de 1860» .

Alexandre Dumas diz: «Certifico

que é este o tinteiro com que escrevi

os meus quinze ou vinte ultimos volu-

mes-A. Dumas-Paris, 10 d'abríl

de 1860r.

Finalmente, George Sand escreveu

uma longa carta para desculpar a feal-

dade do «medonho pequeno tinteiro

de madeira que lhe servia dc tinteiro

de viageml.

Oscornedoreg de ear-

ne hllmana.-'~O vapor Cabea-

dc, recentemente chegado a Liverpool,

trouxe a seguinte noticia devéras cu-

riosa: Sabin de Serra-León, a õ d'a-

gosto, data da execução de tres como-

dores de homens, em Imperi, capital

do districto do mesmo nome, que era

o centro das suas operações. Esses

membros da Human Leopard Society,

vestidos com pulles de leopardo, ti-

nham por costume esconder-sc no mai.

to, proximo das aldeias. Atiravam_ge

a todos os indígenas que se aventura

vam a passar pelas suas em buscadas,

matavaun-n'os, e em seguida faziam

com os cadaveres banquetes de canuí-

baes! A situação tomou-se tão séria,

que o governador enviou uma peque-

na expedição com ordem de perseguir

esses antropophagos. Nove foram pre-

sos, mas seis recuperamm a liberdade

por falta de provas. Os tres restantes,

levados para Freetowu, declararam

que tinham commettido alguns assas-

síuios para arrancar ás victimas o co-

ração e outros orgãos saborosos com

que fabricavam uma medicina indige-

na. Esta explicação pharmaceutica não

satiser os juizes, que mandaram en-

forcar os leopardos no districto onde

elles tinham praticado as suas faça-

nhas. Os cadaveres ficaram durante

quarenta e oito horas suspensos das

cordas, para fazer meditar os indige-

nas nos inconvenientes de continuarem

a seguir os costumes dos seus antepas-

sados. Um dos tres enforcados era um

sit-professor das escolas do domingo,

que se fizera negociante e que sc cha-

mava Jows. Allegou elle que se tinha

filiado na sociedade com medo das

ameaças que os seus cousocios lhe Li-

zeram, mas essa desculpa nâo evitou

que elle' perneasse na corda.

;Ls paixões políticas.

-O meire da commons de Giungag-u

  

    

  

   

  

_.. @e o senhor se aborrece aqui, phos mais curiosos de sua relação:

faça-mo o favor d'acceitar a minha A primeira impressão agradavel

hospitalidade. Possuo em Northum- que recebemos aoapearmo-uos do trem

berlaud, na fronteira da lüscossía, um para entrar na capital da Dinamar-

castello que nunca visitei, mas que, se. ca, devemols a.) sorriso das formosas

gundo me dizem é magnifica). dinamarquezas, á gentil expressão de

Todos os dias os meus creados a- seu rosto, a seus olhos vivos e um tan-

trelam um trem e preparam um jan- to motejadores. Imiuedíatamente_ nos

tar para dez pessoas, esperando que eu pareceram mais alegres e v1v1ssimas

alli vá. Vó. o meu aínigo e installe-se marselhezas que as placidus e magos-

alli; isso não me custará um real. Mas tosas mulheres pintadas por Rubens.

ao filho d'este lord, só a líJspedagem A' noite, fomos convidados a ir tomar

durante menos de uma semana doim. café n; Club das Senhoras, porque

perador da Allemanha e seu sequito, ha centros de reunião femininos não

custou perto de um milhão. só em Copenhague como nas Outras

Monumento a um ar- cidades e villas diuamarquezas. O pc-

clteologo.-Em Schwerin, Alle- daço que passamos em sua companhia

manha, inaugurou-se ultimamiute um foi o mais originale agradavel da nos-

monumento em honra de Henrique

Schlíemann, o celebre eXplorodor das

ruínas de Troia. O monumento con-

siste om u u busto do bronze chloca-

do sobre um pedestal de granito poli-

do da Suecia. Sabe-se que Schlíemann

se dedicou tardiamente á archeología.

De uma familia extremamente modes-

ta, mas que Ihc fizera seguir os estu-

dos classicm, estreou se na vida como

cuxeiro de mercearia, indo estabele-*

cor-se na Hollanda onde reuniu, gru-

çis á sua actividade, certa fortuna.

Apaíitouando-se então pela archeo-

login, aprendeu o grego antigo e mo-

durno, e aos 4:0 annos visitou a Gre-

cia o 'Pi-cada, e obteve do governo tur-

co, mediante a entrega dc uma parte

dos objectos encontrados, auctorisaçào

para fazer escavações consideraveis

em Hissarlik. Alli encontrou vestígios

de seis cidades sobrepostas, da qual a

penultimu era, na sua opinião, a Troia

de Homero. ,

Schliemanu doou ao museu de Ber-

lim numerosos o ›jectos que descobriu

cm dili'ercntcs escavações, especialmen-

te varias taças de ouro e prata que for-

mavam, ainda segundo o seu parecer,

o thesouro do rei Priamo.

_ Prevenção ás ninjas.

-l-Ia dias, em Praia. uma senhora,

tendo ao collo um tilhiuho de cinco

mczes, consentíu que uma visinha con

quem estava palestrando désse a) in-

nocentinho um hugo d'uva. A crcançn,

inmmscientcmente, mel-teu a um M

bocca, sc n que a mãe, cutretída a ta-

garellar com a visinha, reparasse no

cmo. De repente o pequenito deu um

grito estrangulaio, como que de sudo

cação. Desgraçadamente assim era. A

uva entrara-lhe na lurynge, e, apesar

da mãe o voltar e bater-lhe nas costas,

e, em seguida correr como louca á bo-

ticu mais proxima e alli conseguirem

cxtrahir da laryuge do inuoi3ente o

corpo estranho, ao' terminar a Opera-

çâo reconheceu-se que a creança esta-

va morta por asp'nyxia. A mãe está

sa viagem. O Club das senhoras de

Copenhague occupa um vasto edificio

com differentes salas destinadas a ex.

posições e commodos e elegantes sa-

lões de conversação e leitura. Nas

primeiras, apparecem todos os produ.

ctos da industria feminil, excellente-

mente organissdos e classificados.

Nos segundos, recebem as suas visitas

ou se entregam ao prazer da leitura de

jornaes e romancesQ nando chegamos,

sairam a receber-nos a presidenta e a

vice-presídenta trajando elegantissí-

:nas toilettes e, conduzidos por elias sn-

bimos uma escadaria monumental. E n

cada degrau encontrava-se de pé uma

jurou vestida de branco sem mais ador-

no que um cordão encarnado em guie¡

de collar, formando todas uma encan

tadora guarda de honra. Outra sur-

preza nos aguardava no andar no-

bre. Junto de uma enorme mesa, cheia

de quuisitos cigarros e de garrafas

com licor, encontravam se agrupadas

umas cíncoentas ou sessenta javcus,

vestidas como as que havíamos visto

na escadaria e apenas apparecemos

entoaram um côro, dando-nos com sua

voz melodiosa a mais oordeal sauda-

ção. Terminado o cautíco, fclícitámol-

as. Responderam ás nossas gnlautcrius

com a maior naturalidade e desemba-

raço, porém inspirando-nos respeito ao

aucsmo tempo que franqueza. Certa-

mente, causará. estranheza ás senho-

ras da parte central e meridional da

Europa, quo haja, no Norte, um pniz,

em que mulheres casadas e solteiras

se rcunam diariamente em um Club

especial, fnudulo e sustentado por

elias, c n'elle recebam as suas amigas

e amigos. Tudo isto choca com os nos.

sos costumes e principalmente a es-

pccie de liberdade de que disfructam

tanto as casadas como as' solteiras e

as acções que praticam, iueotttectas

dentro da mais absoluta Correcçao.

Fumam as que sc entregam a este ví-

cio masculino, eomo poderiam comer

um pecego. Ojfirt é cousa corrente.
guardada á vigia, porque tem preten< sem jamais ultrapassar os limites da

t.

  

  

  

 

lhorou bastante. O seu estado é con-

sidemdo pelos medicos como relativa-
mento soli'rivcl.

o

- O governo ingles fez reclama-

ções no Estado do Congo por causa da

execução do negociante ingles Slokes.

Parece que o Estado do Uongo é o

primeiro a lamentar uquella execução,

e que o capitão Lothaire, que a man-

dou eli'ectuar, vsi ser submettido a um

conselho de guerra.

- 0 governo hespanhol recebeu

nm telegramma do Rio de Janeiro em

que a colonia liespanhola d'aquella ca-

pital solicita a remessa de um vapor

para ir buscar muitos membros d'a-

quella colonia que pretendem ir como

voluntarios para Cuba. O governo res-

pondeu que poderiam embarcar em

qualquer vapor todos os que se acha-

rem nas condições prescriptas pela lei.

.-Emulation

CHRONICA E NOTICIAS

Situação viticola e vinícola. - Por
toda a parte se observam as vinhas

castigadas do mildiu. A colheita, que,

de principio, se mostrava tão abun-

dante, tcm sido muito reduzida com

os estragos d'esta phytonose. Espera'
va se uma colheita excepcionalmente

abundante, e teremos, pelas doenças e

iutempcrics, pouco mais do que no an-

no findo. E quem não npplícou o Cal-

do bordelez quasi não tem vinho; ha

uma destruição completa. As irregu-

laridades de temperatura muito mal

causaram; tem sido preciso Um cuida-

do incessante na appllcnçño do caldo

bordele: para se salvar a novidade,que

está, felizmente, muito adiantada. As

uvas piutnm, geralmente.

Teremos vindiuías muito tempo-

rãs; dentro de um mez começarão os

cortes da uva. No entanto é bom ter

cuidado com os enxertos, devendo cor-

tar se as raizes dos garfos.E' bom tam~

bem cspampar ou dcsfollíar v as cepas

com vegetação muito luxuriantc para

favorecer a entrada do sol e do orva-

lho. E' conveniente espampar as va-

ras de fructo para dar força aos ca-

chos, e quem dasfolhar deve ter muito

cuidado porque esta operação dá., ás

vezes, inconvenientes graves. Deve fa-

zer-se com parcimouia, por vezes, com

tempo coberto. Os vitícultores não se

devem esquecer das doenças crypto-

'gamicas; as pulverísaçõcs cnpricas con-

tra o míldiu e as cnxofrações contra o

oidinn¡ e a anthracuose', são muito¡

uteis ii'esta' occasião de amadurecimen-

to da uva. Contra a anthracnose, se cl-

la se manifesta, bom é usar da mistu-

ra de enxofre, cal ou cimento. A cal

deve ser viva. Desde junho até agora

emprega-ae a mistura de enxofre ;Ml

. «à

:7"n_
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demão poderem, por maior desditn,

dizer-lhe o extremo Adeus!-

lI

Que ideias tristes vem a minha Isento?!

Que pensamento nasce e do repente

mo enlnctu o coração?!

-A minha irmã hi. vejo, tão formosa,

mas tão pálida já, qual murcha rosa

pendida ao furacão!-

Alóm, iuconsolavcl o consorte

invectivas dirige contra a morte,

chorando a sua dôrl

«Vejo o caixão e o fumegar do incenso!

Do lovíta oiço a prece so Ser immanso

e da campa o fragorl--

O' lyrs, sôlta um canto de tristeza,

pois a, que fôra um anjo do belleza,

hoje e cadaver só!

--A'msnhã, d'aqu'ello anjo de ternura,

escondido na fria sepultura,

só resta triste por-

Acabou-se! «Mas ali! que me incendeia,

a minha triste monte, altiva ideia,

que dia: «Não acabou!

Vive ainda melhor, pois a sua alma

dos justos u gozar a eterna palma

lá para o cóu voou!

A vida, que é cercada do amargura,

foi-lho roubada, foi, e outra ventura

melhor gozando esta!

-Desunuvia o rosto! Cosac o pranto!

Entôs de prazer na lyrn um canto,

que olla no Céu é ¡alo-

.lll

là' no céu! Mas :i saudade

não resiste o meu sensível

coração!

D'esta (lôr a crueldade

ha dc cant-iamos terrivel

afiliação!!

Na solidão, o conserto

que vida, que triste vida,

tom cruel!

Iuvectíva contra a morte

o chora a. esposa perdida,

tão ticl!

Meu Deus, por que não deixaste
esse anjo, todo candura

viver mais?

Por que antes me não lcvaste,

por evitar de amargura

tantos ais?

Ao teu cortejo faltava

essa mãe, toda carinho,

lzi tambem,

quando tão cedo ficava

o innocente_ filhinho

ea sem mas?!

1V

Basta de pranto já! Ordens do Altíssimo
sempre respeitarei!

“E a. terna irmã, que sempre amei do intimo,
eu não csqnecarei.-

Se olla pôde no céu ouvir as supplícas

do desdnoso irmã-i,

rogue ao Senhor, para me dar constancia,
dar-me resignaçlo!

Rosignaçilo terei? Hasta de lagrimas!

Tróguas a minha dôr!

E só quero na lyra um terno oantico

elevar ao Senhor!

Riso-st os QUADeoe,
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Profunda calmaria. até no estado

sullbcador da athmosphcra. Um calor

de matar, e uma calada politica como

ha muito se não v6. Lembram-me por_

isto os prenuncios das grandes tempes-

tades. que são incontestamente assim.

Dias cheios de sol e de azul, sem

uma leve viração que arrefeça ou uma

pequena mancha que ensombre. De

repente apparece ao longe uma peque-

na nuvem que cresce, cresce e produz

em pouco tempo a tormenta, que se

desencadeia temerosa.

. Na politica é assim tambem., Pro-

funda paz. Os ministros divertem-se,e

a engrenagem da administração conti-

nua girando sobre a roda dos desati-

nos. Levanta-se a opinião indignada,

e a tempestade ameaça subverter tudo

isto. Onde iremos, para ande nos ar-

rustarão, ninguem a sabe ainda. Pre-

vccm todos que para o abysmo; de que

grandeza será elle,todos o desconhecem.

Appellam agora para o parlamento,

porque o chefe da estado,dizem,chegou

emüm a conhecer o erro a que o conde-

mnnram os conselhos dos seus actuaes

conselheiros e a sua iuexperiencia.

Folia-se, pois, em eleições proxi-

mas, ou antes no preparado simulacro

de lucta, em que só entrarão os servos

do governo, pagos a tanto por cabeça.

A taberna prepara-se tambem para pre-

miar a dejecção da voto e a degenera-

ção das cossciencias. Vae o pais assis-

tir a um espectaculo unico nos registos

das gravidas innovações carnavalescas.

E' certo, pois. Vamos a ver o que

isto dá, se até lá deixarem folgar essa

longa exitencia de vicios e de crimes

que os dictadores teem levado.

-- Cort-ia que, para a nova remo-

delação ministerial, foi convidado o sr.

de Chancelleiros a assumir a presiden-

cia do conselho. Com effeito, os srs.

Carlos d'Avila e João Franco regressa-

ram hontem á noite da sua visita ao

solar- da Cortegana. Vieram em salão

especial. E por causa das manobras do

tal salão, era curioso ouvir os commen-

tarios dos passageiros. Por fim, depois

de grande demora,CarIinhos seguiu pa-

ra Cintra e João vein para Lisboa. O

tempo tinha mudada e no céu as nu-

vens enovelavam-e. Parece que a mea-

da principiada a dobar na Cortegana

não ficou tão perfeita como se esperava.

-- O sr. Barjona de Freitas teve

esta tarde, depois das 4 e meia, larga

conferencia com o sr. João Franco. 0

que ahi vae de conferencias, viagens

e consultas, Santa Densl

-Corria nos círculos militares que

está definitivamente resolvida a publi-

cação da reforma do accesso ao gene-

ralato, que passará a ser por escolha.

Mais se dizia que tal reforma será as-

signado com toda a solemnidado no

proximo dia 28, anniversario do chefe

do estado, inaugurando-se o novo sys-

tema com u rcgia promoção a general

do sr. ministro da guerra. Bem sabe-

mos que será este o unico meio de ehe-

\\ gar o sr. Pimentel Pinto ao almejada

- r ' vas deexame o sem paesa pelps prpm A

ticiaes do ¡exeãliüngjfêifôl n o poucas

victimas. E' isto o governo.

-- Foi hontem distribuída em jui-

zo a petição de querella do sr. Anto-

nio Vaz Monteiro, preprietario, resi-

dente na Gallega, contra o auctor de

dois artigos publicados no Diario de

Notícias, nos n."a 10:652 e 10:652, de

16 e 17 de agosto ultimo, sob as epi-

graphes :Caldas da Rainha e Tenta-

tiva de homicídio» E' advogado cons-

tituido pelo querellante o nosso illustre

amigo, sr. dr. Barbosa de Magalhães.

- Por despacho de hoje foi appro-

vuda a proposta do governador civil

da Guarda, formulada nos termos do

art. G.“ do decreto de 13 de julho ulti-

mo, acerca da divisão dos encargos de

etnprestimos contrahidos pelos conce-

lhos de que forum desannexadas algu-

mas freguesias e aquelles em que fo-

ram encorporadas pelo citado deareto.

-- Consta que o conselho do al-

mirantado ofiiciou, ao ministerio da

justiça para que os presos do India

sejam urgentemente removidos de bor-

do d'aquelle transporte, por necessida-

de de concertos no navio, que deve

apromptar-se para uma commissão de

serviço. Até aqui perfeitamente. Di-

zem-nos, porém, que não poderá a ca-

deia do Limoeiro alojar tantos hospe-

des, cannanto durarem os concertos

do India, porque tem lá os perma-

nentes em tão grande numero, que lhe

não pcrmitte receber mais visitas. Ha

por isso duvidas na escolha de casa

para receber os condemnados do 1n-

dio, durante os dias que se calcula de-

verem durar as obras n'aqnelle velho

vaso de guerra. '

-- Realisou-se ante-homem no tem-

plo de S. Domingos a ceremonia da

benção da bandeira portuguezapffere-

cida por um grupo de damas ao sr.

coronel Henrique de Carvalho, gover-

nador do novo districto da Lunda. A

assistencia a este acto solemne foi nu-

merosa, e por entre ella havia alguns

of'riciaes do exercito e da marinha, re-

presentantes de varias corporações, a-

vultando os do atheneu commercial. A

guarda de honra era feita por uma for-

ça da armada com a sua charanga. A'

noite, na nova installação do atheneu,

ás Portas do Santo Antão, e perante

uma assistencia selecta e numerosa, ce-

lebrou-sc a sessão solemne da entrega

da bandeira ao sr. Henrique de Car-

valha. O sr. ministro da marinha não

compareceu, como se esperava, e por

isso foi o sr. José Bastos quem fez a

entrega do estandurte ao novo gover-

nador da Lunda, após um eloquente

discurso. O sr. Henrique de Carvalho

reapondeu com palavras de reconheci-

mento,e terminou dando vivas á patria.

-- Diz-se que um delegado d'uma

das varas de Lisboa apresentou ao juiz

de instrucção criminal uma queixa

contra a companhia dos Sud express,

por causa de uma questão de bilhetes.

Parece que é um processo curioso.

-- Consta que o sr. ministro da

marinha está trabalhando na reforma

da Escola Naval, a qual será em bre-

ve publicada, se Ih'o permittiretn.

-- Mais um! Foi aberto no minis-

terio da fazenda, a favor do do reino.

um credito especial de 1682638897

réis, para pagamento de subsidio para

a instrucção primaria, no exercicio de

1895-1896. A importancia d'este cre

dito, desdobrada em duodecimos, foi

mandada pôr mensalmente á disposi-

ção da caixa geral dos depositos, onde

se acha depositado o fundo da instru-

cçõo primaria.

- Aos presidentes dos tribunaes

do contencioso fiscal de 1.' instancia

foi ordenado que, de accordo com as

respectivos auditores, adaptem as ne-

cessarias providencias para que os pro-

cessos 'em que estiverem envolvidos

empregadas uduaneiros tenham o mais

rapido andamento possivel.

- Chegou hoje aqui o seguinte

despacho telegraphico:

Rio de Janeiro, 3, ás 5 lr. e 30 da 0.-

O senado votou hoje, em ultima discussão,

a amnistia geral para todos os crimes poli-

ticos. Este facto causou geralmente boa im-

pressão. O cambio bancario sobre Londres

ficou hoje a Il 1¡-l d.

- Tenda de passar ao estado de

completo armamento com urgencia, a

canhoneira .Mandovi para seguir para

Macau, mandou-se artilhar com o ma-

terial que tinha.

- Procedeu-se hoje. no ministerio

da fazenda, á licitação para o forneci-

mento do papel para O sello. A amos-

tra qne serviu de base á licitação, por

ter sido a classificada em primeiro lo-

gar, foi a do almaço de fabrico ma-

nual, apresentada pela Fabrica da Re-

nova, e sobre esta é que se abriu a pra-

ça, sendo o fornecimento adjudicado á

Companhia do Papel do Prada, que se

obrigou a fornecer papel egual pelo

preço de 18300 réis cada resma.

- Foram approvadas as seguintes

precentagens votadas pelas camaras

municipaes para serem cobradas sobre

as contribuições directas do Estado:

75 p. c. Miranda do Douro e Peso da

Regua; 6_0 p. c. Castello de Paiva; 63

p. c. Odemira; 55 p. c. Pombal, Sar-

doal e Villa Velha de Rodam.

- O Diario de hoje publica:

Boletim de sanidade marítima n.°

724, declarando suspeitos de cholera

morbus as portos da Austria-Hungria.

Portaria de 23 de agosto, orde-

nando quc os presidentes dos tribu-

naas do contencioso fiscal de 1.' ine-

tancia, de accordo com os respectivos

auditores, adaptem as necessarias pro-

videncias para que os processos em

que estiverem empregados aduanei-

ros tenham rapido'andamento.

Boletim official n.° 11 da adminis-

tração geral das alfandegas, referido

a 16 de agosto. '

Decreto de 2T de julho, classifi-

cando de segunda ordem os concelhos

de Tavira, Mirandella e Amarante, e

de terceira o concelho de Portel.

Decreto de 16 de agosto, classifi-

cando de quarta ordem o de Melgaço.

Mappa da receita e despeza do ca-

minho de ferro de Loanda a Ambanca,

na 2.° trimestre de 1895.

Mappa dos valores dos epolios sob

a administração do consulado de Por-

ãggpjrgodâilosgijpnde do Sul, em de-

Mappa aos registos ue marcas -ue

fabrica e de commercio effectuados na

repartição internacional de Merne no

mez de fevereiro de 1895.

Mappa das despezas anctorisadas

e ordenadas para os exercicios de

1894 1895 e 1895-1896, até 31 de a-

gosto de 1895.

- Foram declarados suspeitos de

cholera morbus os portos da Austria-

Hongria, a datar de 15 de agosto.

-- A corveta Duque daflerccira

chegou hontcm a Las Palmas.

-- ?reparem-sc para subir no dia

18 do corrente, para longa commissão

de serviço, os transportes Africa, In-

dia e Salvador Corrêa e a lancha-ca-

nhoneira Honorio Barreto.

-Verificaram-se os seguintes des-

pachos administrativos:

Antonio Vicente Leal Sampaio,

exonerado, a. seu pedido, de adminis-

trader do concelho de Povoa de Varzim.

João José Vaz Pinto, exonerado, a

seu pedido, de administrador do con-

celho de Vimioso.

Manuel Maria de Moraes Azevedo,no-

meado para administrador de Vimioso.

Antonia Marin Cortez Machado,

nomeado administrador do Funchal.

-- Fizeram-se tambem as seguiu-

tes despachos do fazenda:

José Maria Monteiro Ferraz, escri-

vão de fazenda de Villa Verde, trans-

ferido, como pediu, para Tavira.

Arthur Norton da Silva Rosa, es-

crivão de fazenda de Fafe, collocado

em Villa Verde.

Bazilio Matheus de Lima Junior,

escrivão de fazenda de Petite da Bar-

ca, transferido, como pediu, para Fafe.

João Augusto Nunes de Andrade

e Fonseca, escrivão de Fazenda de Ta-

vira, trausferido para Ponte da Barca.

Alfredo Cesar da Costa Barbosa,

escrivão de fazenda de Aldeia Galle-

ga, collocudo em Alemquer.

Eduardo de Salles Henriques, es-

crivão de fazenda de Pcdrogão Gran-

de, colloeado em Aldeia Gallega.

Frederico Augusto da Silva Braga,

escrivão de fazenda do supprimido con-

celho de Vianna do Castello, colloca-

do em Pedrogão Grande.

Ernesto Vieira de Mattos, escrivão

de fazenda de Almeirim, collocado em

Mirandella.

Alfredo Elysio Teixeira de Maga-

lhães, escrivão de fazenda de Miran-

della, transferido para Almeirim, por

ter sido elevado a 2.' ordem o conce-

lho de Mirandella.

José Maria Taborda Junior, escri-

vão de fazenda de Amarante, nomeado,

por lhe pertencer na escala de anti-

guidade, escrivão de fazenda da mes-

mo concelho, actualmente de 2.“ordem.

João Alberto Pinta Bacellar, escri-

vão de fazenda de Valle Passos, colle-

cado em Ribeira Grande.

José Maria Felix da Cruz, escrivão

de fazenda de Fronteira, collocado em

Valle Passos.

José Joaquim Saraiva, escrivão de

fazenda do snpprimido concelho de

Mora, collooado em Fronteira.

Luiz Eduardo de Magalhães,esori-

vão de fazenda de Portel, nomeado,

por lhe pertencer na escala de antigui-

dade, escrivão de fazenda do mesmo

concelho, actualmente classificado de

terceira ordem.

Anthero José da Silva Rosa, escri-

vão de fazenda do suprimida concelho

de Borba, collocado em Oleiros.

José Maria Cesario, escrivão de fa-

zenda de Mourão, collocado em Cama-

ra de Lobos.

João Cunha de Aguiar, escrivão de

fazenda de Penacova, transferido para

Tubos.

Domingos José da Silva Tavares,

escrivão de fazenda de Melgaço trans-

ferido para Penacova.

José Maria de Ascensão e Sousa, es-

crivão de fazenda de S. Vicente da

Beira, transferido para Melgaço.

Justino Augusto Guerra, escrivão

de fazenda de Villa Nova da Cerveira,

collocado em S. Vicente da Beira.

Augusto Christovão da Conceição,

escriptuario de fazenda addido á re-

partição de fazenda de Tavira, nomea-

do escrivão de fazenda do mesmo con-

celho.

¡RRÊMAI'AEÀU

O dia 29 de setembro proximo, por

11 horas da manhã, no tribunal jn-

dieial da comarca, sito na Praça Mu-

nicipal d'esta cidade. conforme o orde-

nado nos autos de execução de senten-

ça no processa comminatorio em que

são exequentes Miguel Ferreira d'Arau-

jo Soares e mulher D. Carolina Augus-

ta de Moraes Ferreira, proprietarios,

d'esta cidade, e executado o bacharel

Manuel Cabral de Moura Coutinho de

Vilhena. viuva, proprietario, de S. Sil-

vestre, comarca de Coimbra, se ha de

arrematar em hasta publica a presta-

ção do facto, que consiste em remover

as terras segundo a prumada da aresta

leste da valia, desaffrontando a linha

divisoria dada pela mesma aresta, cor-

tando-se os I'arnos e raizes, bem como

a terra, seguindo a mesma prumada,

ou perpendicular, fazendo-se o córte

n'nma rampa de 1 de base por 3 de al-

tura, de forma que fique restabelecida

a estado anterior dos resvalamentos do

terreno e arbustos, pura que a vnlla

ou regueira dos exequentes fique des-

embaraçada e limpa entre o predio dos

mesmos exequentes e o do executado,

situados em Arade, nos sitios denomi-

nados a Quinta do Braz c Fonte do

Lila. tudo de harmonia com o que aon-

sta dos autos.

O arrematante tem de prestar cau-

ção por quantia equivalente ao preço

da arrematação, e os trabalhos indi-

cados devem realisar-se no proximo

outono.

Aveiro, 28 de agosto de 1895.

Verifiquei.

O juiz de direito

Mello.

O escrivão do 4.” ofiicio,

Leandro Augusto Pinto do Souto.

__TRÍÕY'ÊLE

ENDE-SE um solido e leve e quasi

navo, por preço rasoavel. Carta a

Manuel Pereira da Cruz, rua de José

Estevam, veiro.

4

Josi-g EDUARDO DE css.

TRC. vende na sua marinha ex-

cellente sal velho a 7:500 reis cada

maio. _____mw___ww_____

#MUDANÇA DE ESllltll'Ttlllltl

do sr. Dr. João Carlos Freire

Themudo Rangel. no Porto,

mudou se para a rua de S. João

Novo. n.° 9. ____ A

BOTE

ÍNDE-SE um muito veleiro. de ex-

V cellente construcção e optimatnente

aparelhado. Quem o pretender dirija-

se a Manuel Pereira da Cruz, rua de

José Estevam . A veirn.
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CARTA DE SOZA

4 DB ss'rsusso DE 1895.

Camo o seu bem conceituado e re-

digido jornal noticiou,tove logar aqui,

no proximo passado domingo, a pom-

poa festividade em honra de Nossa

Senhora dos Anjos, que este anna at-

tingin as proporções mais grandiosas,

como era de esperar da bizarria dos

festeiros, que não se pouparam a sacri-

fícios e despesas para que a Virgem

tivesse a festa mais esplendida que ha

muitos unnos aqui se tem feito.

No domingo houve missa cantada

a grande instrumental pela orehestra

da Vist'Alegre, desempenhando a mis-

sa de Gazul. Ao Evangelho subiu ao

pulpito o sr. conego Alves Mendes,

uma das maiores glorias da oratoria

sagrada, que proferiu um brilhante

discurso, prendendo com a sua palavra

insinuante e aoctorisada o numeroso e

selecto auditoria, que tão respeitosa-

mente o escutava. Em seguida á missa

saiu a procissão,que percorreu as ruas

principaes da f'reguezia, indo na me-

lhor ordem e aceio.

A' noite houve uma vistosa illumi-

nação, fogo presa e do ar, tocando al-

ternadamente as bem conceituadas phi-

larmonieas da Vist'Alegre e Amizade,

d'essa cidade,que desempenharam mui-

to bem os seus programmas. Não nos

surprehendeu, porém, a maneira como

se houve a philarmouica da Vist'Ale-

gre, porque todos sabem que ella pos-

sue tados os elementos precisos para

se apresentar como uma banda de pri-

meira ordem. O que nos causou pra-

funda e agradavel impressão, foi o mo-

do como se apresentou a philarmonica

Amizade, que, diga-se como preito á “MWM-SE

verdade, tem feito ultimamente pro-

gressos espantosos na arte de Rossini. UA I RO moradas de casas no

O trecho da opera Os Hugucnotes, A ball“) '10110 Alfonso (antigo R0'

Batalha III/;6mth c outras peças de (310) Quem as Pretende” compfar'
_ _, ' . , . _-

muzica de merecimento, foram magls- dl“JJ"se d' t)_I)Ô§§l'ajllhlil~ das“) ,101

' one ac u¡ se dirá com quem se

jiiiile tract r.

, ; _ . . 1

MAlilNllAb

\OBRE diversas marinhas, no Sado,

de ha tempo por esplorar, faz-se

transacção regular.

A tratar com Mauricio d'Oliveira,

em Setubal.

 

I ...l ..--H L' nunka ;mn

isso o seu digno e habil regente, sr.

João Pinta de Miranda, a quem se de-

vem todos os progressos ultimamente

alcançados por aquella philarmonica,

e os sympathicos membros que com-

põem aquella corporação, os nossos

mais sinceras e affectuosos parabens.

Na segunda-feira houve tambem de

manhã missa cantada, e á noite entre-

mez, illuminaçãa e musica.

A concorre ncia no domingo era

enorme, calculando-se em mais de 3

mil as pessoas que se achavam no ar-

raial. D'essa cidade estiveram mais de

300, que nos dizem ter regressado ahi

muito satisfeitos, pela execllento noite ?RAIA D'ANCORA

que aqui passaram. Z. EMPHEZA

CÁSíDÊTÍÕíÀS
CANaAs AFFONSO a c.“

LOPES DE SEQUEIIIA ll COMPANHIA

235, 237, 289, 291,293-RUA DO OURO
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FABRICA

IíM

     

LISBOA

- ' - “t 1

N MARCA REGISTADA

_A_ i i #HÁ Grando exploração do productos de la-

REGIMENTO
cticinios. Manteiga do purissimo leite, fabri-

cada polos mais modernos processos.

N. B.-líistaunantoiga entra. no merca-

do para combater a roinosa e perigosa con-

correncia das margarinas estrangeiras, c dos

productos mal fabricados no paiz, vendendo-

se por um preço altamente vantajoso para

a publico.

Garantia oscrnpulosa no fabrico, e na pu-

reza da producto, eis a ideal d'esta empreza.

Pede-se aos nossos consumidores que se

acautollem com as imitações das marcas,

d'outras empresas.

Deposito em Lisbon na Calçada do Mar-

quez d'Abrautes, S, á. venda nas Grandes

Armazens do Chiado e em varias mercearias.

No Porto, Rua das Flores, 124, c nas princi-

paes mercearias, confeitarias e lojas de chá..

Em Aveiro no estabelecimento do sr.

Domingos Pereira Guimarães, rua dc José

Estavam.

Todos os pedidos devem ser dirigidos a

CAV'ALLARIA 10

conselho administrativo do dito

O regimento, faz publico que no

dia 17 de Setembro. pelas 12 horas

da manhã, na secretaria do conse-

lho dO quartel do regimento.se pro-

cederá á. nova arre mataçãoetn has-

ta publica, dos differentes generos.

carne e combustiw is necessarios

para o rancho das praças. Olliciaes

inferiores do dito regimento. para

todas as forças que transitarem ou

estacionar-em n'esta cidade, pelo es.

paço de um anno. com principio

em 1 de Outubro de 1895 a 30 de

Setembro de 1896.

Para serem admittidos á arre-

matação deverão os concorrentes

fazer um deposito provisorio de

:305000 réis,

Os concorrentes devem entre-

gar as suas propostas em carta fe-

chada, assigned-.t )Or si e seus fia-

dores, até áqucllu lioru.

As mais condições o a relação

dos differentes generos. acham-se

patentes na secretaria do conselho.

'todos os dias. desde as 10 horas da

manhã até ás 2 horas da tarde.

Quartel em Aveiro, 2 de Setem-

bro de 1895.

O secretario do conselho,

João Vieira. Passar» de Campos

Toncuto de cavallaria 10

COSTA NOVA DO PRADO

CARLOTA MARIA VIEIRA,

Ú participa aos seus f'reguezes

que tenciona abrir O seu estabele-

cimento no proximo mez de se

tembro, Camo nos unnosnuterio

res, fornecendo comido. O quartos-

com a maior decencta e a preços

convidativos.

Cannas Affonso é; C.“

PRAIA D'ANUORA

'SABONETEVINÉEAIYI'ICIDA; Dil' SitllliAÍtí

MAT'I'A tratou?:2:22:
sabonete .e inteiramente iquI'cnsno lunlu aos homens

como atuantes domesticos. 'l'uuibom e o arrlo de to-

das as Cllâlts, pois não unuicha a cama ou roupa como

os pús que hoje oslf-n a vender, e alem d'tsw não os

Inuits. upruas os clamor.; o que nao acuulcuc com o

subouctL-,que malta instantaneuntento,e dura dois mc›

:nas a um nuno. Preço lUU mis; pelo correio HO reis.

_ iALSAIlÍO DE SANTO ANTONIO

Mila-gravo remedio que pó:: a andar um paraly-

tico em 8 dias. Este lluláilllll) tem loilo impor-tantas¡-

:nas curas, pois serve para curar dores' rluruuiaticas,

uervosas,sciuticas e dores de cabeça, e pomadas.

Preço do l'rusco :SOU réis; pelo correio 550 reis.

CI'IA MI'IDICINAL DE SAMPAIO

(Zura todos as pedi-cimentos do ventre e esloma'

go, ddrrs dc colina, e destruição dos Vcrmrs, e facili-

lu a digestão: l'rrço de pacote com 25 granunas 200

reis, e com bt) graintuas '500 I'Óls.

REBUÇADOS ANTI-FEBRIS

Para combater sezões, quartans, e terçaus, e lo-

das as lebres. l'roço de caixa :SOU reis; pelo correio

oil!) reis.

Grandes descontos 1mm revender

Toda a correspondencia deve ser dirigida no seu

inventor,4.lo.-io do Carmo Silva (las-queira de Sam-

paio, llua dos (Javallciros, 50 o ¡B-Llsboa.

ma Allousét.

REGULAMENT» GERAL

INSTRUCÇÂO SECUNDARIA

ONTENDO o decreto n.° 2 de 22 de

dezembro de 1894, tabellas n.°' 1 e 2

de ordenados dos rcitores, professores e em-

pregados dos lyceus eentraes e naoionaes e

respectivos vencimentos e emolumentos das

secretarias dos lyeeus e todas as erratss pu-

blicadas na folha oñieial.

Preço 100 réis

Pedidos a J. C. dos Santos, rua da

Atalaia, 109, Lisboa. Para as províncias

remette-se enviando o seu importe.

Descontos van tajosas aos revenledores.

A' compra de 20 exemplares para cima,

maior desconto."

m-FÍINDIÇÂO DO OURO

PORTO

Na Fabrica da Fundição do Ou-

 

ro, existem em boas condições de

venda:

1 Machina lythographlea syste-

1 Machina e caldeira de vapor,

locomovel, systems Fantin da

força de 4 a õ eavallos.

1 Dita. idem, idem, vertical, da

força de 6 cavallos uteis.

1 Dita, idem, idem, horisontal,

Pnntin, locomovel, semi-fixa,

de 6 a 8 cavallos de força util.

1 Dita, idem, idem.idem,'Pan-

tin de 10 cavallos effectivos.

1 Dita, idem. idem. idem, le 15

e. 20 cavallos eli'ectivos. '

Fogões de casinha de I'ogc cir-

cular, de grandes e pequena: di-

mensões, os mais economicos em

combustivel, que se conhecem

Bombas aspirantes e de re-

puxo para todas as prof'unditades

e alturas, e prensas para

azeite.

Estanca-rios com bombas aspi-

rantes e de rosario de variadaspro-

porções.

Charruas S. .Y. as mais .iteis

até hoje conhecidas.

Porto 15 d'abril de 1895.

O director gerente,

Luiz Ferreira de Souza Cuz.

 

VINHO NUTRITIVO DE CARNE

Pri-vlegiado, auctorisado pelo gwernoe

Pela prectoria Geral da Crte

   

'-2

ANTONIO JOSE ALVES

RUA D0 VISCONDE DA Luz

COIMBRA

Unico deposito d. ::t acreditadas machines MEMORIA para. :diam-

te, sapateiro e costureira.

Vendas a prestações de 500 réis semanaes e a

descontos. v ,

Estas bom conhecidas machines teem obtido o melhor acolhimento do puhlmo em

geral, pela perfeição, solidez e boa execução no trabalho.

São incontestavolmente as melhores até hoje oonheeulas.

Peças soltas para todas as machinas de costura e concertos das mesmas

'VEIaQCI'PEDEG --r ',477

Deposite de bi-cycletas Clement, Diana e outros auctoros, as quase se vendem a

prestações c a prompto pagamento com grandes descontos.

INSTRUMENTOS MUSICOS

Pianos, instrumentos para philarmonicas e orohestras, guitarras, violões, violas,

bandolins, harmonius, dantas, dantins, tambores, etc., tudo mais barato do que em

Lisboa e Porto.

Companhias electricas, promptas a colloear. _

Grandes sortimcnto de oculos, Iunetas e binoculos. por preços limitados.

Accessories para machines, velocípedes, instrumentos, etc.

Cordas para rebeea, viola, guitarra, violão e bandolim.

Os preços da nossa casa são, em tudo, mais limitados de que em Lisboa e Porto-

prompto pagamento com grandes

 

E...-

do Rio de Janeiro e approvado pla junta por-isso pedimos ao publico que não compre em parte alguma sem primeiro se certificar

comum-oa de saude public¡

E' o melhor tonico nutritivo me se oo-

nhece; é muito digestivo, f'ortiticuito o re-

constituintc. Sob a sua influenciadesenvol-

vo-so rapidamente o apetite, enriluece-se o

sangue,fortalccem-se os musculos e voltam

as forças.

Emprega-se com o mais t'alizexíto, nos

estomagos ainda os mais deboispara com-

bater as digestõos tardias e lmoriosas, a

dispepsia, cardialgia,gastro-dyna, gasti'al-

gia, anemia ou inacção dos org?os,rsclutis-

mo, consumpção de carnes, affezções escro-

phulosas, o em geral na couvelescença de

todas as doenças, aonde é precso levantar

as forças.

Para as creanças ou pessoas muito de-

reis uma colher das de sopa db cada vez;e

ara s adultos. duasa Lros @dial-estam-

Bem e cada voz.

Um calix d'esto vinho representa um

bom bife.

Esta dose com quaesqucr luolachinhas é

um excellente 'une/t para as 115550215 fracas

on convalescentes;prepara o estomago para

acceitar bem a alimentação do iantar,e con-

cluindo elle, toma-sc igual porção do coast,

para facilitar completamente a. digestão.

Para evitar a contrafacção, os cnvolu-

aros das garrafas devem conter o retrato do

altar e o nome em pequenos círculos ama

rellos, marca que está. depositada om con-

tormidada da lei de 4 de junho do 1883.

Acha-so á venda nas princípaes phar-

macias de Portugal o do estrangeirobcpo-

sito geral na. Pharmacia Franco & Filhos,

em Belem.

Toma-so tres vezes ao dia, no acto da'

comida, ou em caldo, quando o doente não

se possa alimentar.

Deposito em Aveiro-Pharmacia c Dro-

garia Medicinal do Ribeiro Junior.

AS HERNDÍS
(RUPTURAS)

 

As pessoas affectadas d'csta terrivel en-

fermidade, vivem n'um perigo constante se

não usaram um apparolho-funda perfeita-

mente apropriado para as_rupturas de que

padeccm. Uma. fluida imprapria

da ruptura de que se sofi'ra, f'az com que

esta ec desenvolva o se torno u'umn ruptura

escrotal e até mesmo epiplosa, o que ceca-

siona atrozcs eofi'rimontos o ás vezeeu morte.

Se quereis livrar-vos d'esse incommodo

e perigo, seja qual fôr o estudo de vossas

hernias(rupturas),dil'igi-v05 com

toda. u. corrüuuçn á casa es-

pecialista em upparelhoe orthopodicos e fun-

das, de Camillo Martins do Araujo, o qual,

com verdadeiro e profundo conhecimento

d'csses males, vos fará. e applicara fendas

da sua especialidade, que curam

n Inuitos e preservarão a outros do

perigo em que vivem.

Não confundir esta.

casa. corn outra. Esta. é

a segunda, ao cimo da rua de D.

Pedro, 141, proxima ti. Caucolla Velha; leia-

se na taboleta o nome do

CAMILLO MARTINS D'ARAUJO

Por-to

_WW DE sem

COLLEGIO DE NOSSA SENHORA D'AJIJDA

(PARA AMBOS os sexos)

330, Rua do Norte, 330

Foi brilhante o resultado obti-

do pelos alumnos d'este collegio nos

ultimos exames de instrucção pri-

maria e secundaria, sendo este cut'-

Íso regido pelo sr. .10:10 Augusto

Dias Malheiro. Lecciona se instruc-

ção primaria elementar o comple-

mentar, portuguez, littoratnra, fran-

cez, historia, geographia, mathe-

matica, latim, desenho, calligra-

phia, etc., havendo para as meni-

nas um curso especial.

O director,

Alvaro Dias.

NOVIDADE LIT'l'EIíAItIA

osvsiñisnss
(versos)

por' Adolpho l)or-telln

_ Edição _de .losú Butas-Rua Gnrrrll, 73-75-

Ltshoa. A renda em todos as livrarias.

Preço 500 réis

 

do que ofi'crecemos.

Todos os pedidos podem ser feitos á. nossa casa em Coimbra, onde serão satisfeitos

immediatamente-

Completo sortimento em oculos e Iunetas, a preços sem competencia, e concertam-

se os mesmos.

Concertim-se machinas dc costura de todos os auctores com perfeição, restituindo-

se a importance quando se justifique não fiquem boas.

'm ASTHMA E GATARRHO

 

  

cansnos pote¡ OPPRESSÔES

escassos rosse. asrLuxbs
ou pos uevssLaus

'rodas Phurmsclas. 2f. a Caixa. -- Venda amarmos: 20, nto Slim-Lanto. Pull

:mana a magnata:: aqui axar-da em cad¡ Cigarro.

uamnn ouso. - rd

um W”

   

(Join-¡(ipações, Bronchites, As:

tlunn, Coqueluche e outros pa.-

decírnentos dos orgãos respira-

 

torios.

. _ Iuram-s com os I'rnt'r_:.wos Mimososos (sucelmrolidas d'alcatâo, compostos) do pharmaceutico

[terreiro Mendes do l'mlo. caju Miu-:ma fem sulo comprovada por milhares de pessoas que tem feito uso

d ellos e confinada un allt'slznlns-Iltmliros passados pelos seguintes ex.""" srs.:

tlopsellnro J J: Ferreira, llr. Pcreim Pimenta, Ilr. llieurdo .large, Dr. 'I'ilo Malta, Dr. A. .I. da Ilo-

cha, I_)r. Marreta da (umha. Ur. Leal de Faria. Dr. Sousa Avules, llr. A. F. Lizaso, Dr. Baptista Graça

de. Losta Iloch. Dr. I'ruurisro do Silva, Dr. Julio Graça, IJr. Casimiro Coelho, Dr. A. de Burros Dr. A:

Mr .l.Matlos, Dl'liCllt'lltJ de Fal'm, llr. .I. Guedes, lJr. Ilcm'iqucira Pereira, Dr. .l. d'ulireira Gomei¡ e Dt"

Uorono; sendo DllOS cancer-des em aflirnmr que os nlirhuçados Alilagrosas» são um optimo medicamento
. , , ' , ,. , .' › . '

'no traluànruto aquelas pudeumentos, e muito superiores nos seus promptos Direitos a qualquer outro

prepara o.

_ y \asda-se em todas as pharmacius e drogarias do Reino, Ilhas e Possessões. Caixa, 200 réis, fóra

io I mio, -..linha Acautolu-su o pulnlico das l'ulsilicaçúos e das «snhiusn antacucndas imitações.

”Pim-*ll "I" Arturo: .-\Ii'l'llL'iIt PAES. negociante..

EXTRACTO COMPOSTO DE SAL-

SAPARRILHA DE AYER-Para purifi-

car o sangue,limparo corpo, e cura radi-

cal das ecrophnlas.

_PEITORAL DE CEREJA DE AYER

-O remedio mais seguro que ha para cu-

ra da tosse,bronchite,asthmae tuberculos

pulmonares.

Q REMÉDIO DE AYER CONTRA

SEZOES-Febresintermitentese biliosas

ç

É?, l

ull ter_ VIGOR. DO CABELLO DE AYER-
_ Impede que o cabello se torne branco e

restaura e cabello grisalho a sua Vitalidade e formosura.
:Poda os remedios que ficamindicados são altamente concentrado¡ de

maneira qe sabem baratos, porque um vidro dum muito tempo.

PILILAS CATHARTIUAS DE AYER.-O melhor purgetivo suave e

inteirameze vegetal.
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PERFEITO DESINFECTANTE E PURIFICANTE DE
IILYEIS, para destnfectar casas e atrinas,tambem é excel-
lente para tirar gordura ou nodoas de roupa,limpar metaes
e curar feridas.

Vende-se em todas

-Preço 240 réis.

_n-___.

VEIilIllUGO DE B. L. FAHNESTOCK
E' melhor remedio contra lombrigas.

O plptietario, estando inteiramente satisfeito d

que o remtio falhe, Ofiet'ccc-se para restituir o dinhe

lombrigas tenha seguido as instrucções,

as principaes pharmacias e drogarias.

 

\

. a rmpossiBilidade de

i II'O, cao o doente tenha

e o remedio não tenha dado resultado

SABONETES DE GLYCERINA

MUITO GRANDES, MARCA CASSELS

Anuncia. a pelle

A MELHOR QUALIDADE

PREÇOS BARA'IOS

Vendetse nas principacs pharmaeias e drogarias.

Os repsentantes .13111195 Ca -, ,, . _

da Silveira, a 1.°_1>oaTo. saem *x O' ° r““ “O Mousmbo

      

 

llnlen spmrsdc poll Asadsmís

dc Medicina da Puig_

no": HI _ “me "l,

nuevsnns o sol/a da u nulos oiii ridiiiâifi'ã". ff): Barril-.awrPct-u:I - g

meu NAlllthAl¡ sr EARRHAGENS

ALNIEIDA NAVARRO

RUA Dex 13ALDJIA, 256

 

  

    

 

Citrnemlmrobreza 'lu gang-ne, perdas,
Exit¡ caos frasco de Forro

 

STA casa cinua como sempre a oonstru' ', u trens de todos os s stcm co '; . . I
E modernas .onçõos referentes a esta Industria. Tem actualmcnlfe paraBVanm lis mins

caleches, landatlaudu netots, breachs, 'phaeton-tylburjr, phaeton breaek etceàrpld::, I

de jd serem comidas as magnificas eonstru "' '
_ . cçoes ua a u¡ se faz

garantidos paramor segurança dos 0x5"" compraqdoredl. em, md” os “nos São

_Mw

Paormsrsnto s assroussvar.

MANUEL FIRMINO b'ALlllilllA MAIA

Typograja Aveirense Lar o da V _._ . .

Rua da Vera-tus, Aveirg,f g . “3.0:“ -SÓde da “animaçao .

::sl


